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Depoimentos de leitores 


“Ao terminar de ler o livro, o mesmo me permitiu ter uma visão mais ampla da língua 


japonesa e me fez querer aprender mais além de um simples hobby”, Flavio Rosada 


“Desenvolvi em quase 1 mês estudando japonês do que 3 anos estudando inglês. A 
qualidade do material é excelente! Sem dizer o site, os vídeos. Eu estava procurando o 
banheiro numa empresa que fui fazer entrevista e pensei comigo “Toire wa doko desu 
ka?” Hehehe”, Rafael Pinho 


“Este livro foi de grande serventia não só para o entendimento geral da língua japonesa, 
mas sim como uma grande ajuda para consultas rápidas a determinados”, Diego 


Kuwahara 


“O livro traz de uma forma concisa, sem jamais ser incompleto, uma visão geral de 
particularidades da Língua Japonesa para os falantes nativos de Língua Portuguesa. A 


forma objetiva como aborda o tópico das partículas foi muito proveitoso”, Cesar Moura 


“Este livro me trouxe uma luz tipo holofote para aprimorar omisso correto da 
gramática e enriquecer meu vocabulário. É sem dúvida nenhuma um best-seller 


garantido”, Lilian Souza 


“O livro me ajudou muito, eu sempre gostei muito da cultura japonesa, mas achava o 
idioma muito difícil de aprender, esse livro desfez esse meu mito, e descobri que o 
idioma é simples, é só ter um pouco de dedicação, e me deu vontade de aprender mais 
e mais. No ano de 2016 pretendo fazer um curso completo com o Luiz. Pretendo 
também, quem sabe, morar no Japão algum dia (não tenho descendência). Agradeço 


ao Luiz Rafael pela essa ajuda”, Gabriel Campigotto 
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Aviso legal 


A produção deste livro exigiu muito trabalho e tempo de dedicação exclusiva de minha 
parte. Também investi anos e muito dinheiro para adquirir este conhecimento, que 
agora busco formatar de forma que outras pessoas possam atingir o mesmo de forma 


mais rápida e prática. 


Este é o sentido do trabalho: Vocé emprega sua energia e seus recursos para produzir 
algo que facilitará a vida de outras pessoas. Em troca, vocé será remunerado de forma 
que pode utilizar este pagamento como meio de troca para usufruir das facilidades 


produzidas pelo trabalho de ainda mais pessoas. 


Vocé aprenderá japonés mais rápido se tiver a ajuda e acompanhamento de pessoas 
que já passaram por esse processo antes, evitando perder tempo com métodos que 


náo funcionam e focando naquilo que já foi testado e aprovado. 

Atualmente este livro está sendo distribuído de forma inteiramente gratuita, mas peço 
que não altere ou extraia partes deste material para que seja distribuído de outras 
formas. 


O download deve ser feito de nosso canal oficial: www.programajaponesonline.com.br 


Caso goste do livro, recomende que seus amigos façam o download através de nosso 


website! 


Desvendando a Língua Japonesa Página 6 


Desvendando a Língua Japonesa www.aulasdejapones.com.br 


Nossos canais 


Possuímos alguns canais na internet onde publicamos dicas de aprendizado de japonés, 
vídeo-aula e outros conteúdos para ajuda-lo nesta jornada. Acompanhe todos para 


receber as novidades e ficar sabendo sobre nossos programas. 


Portal AulasdeJapones.com.br 
www.aulasdejapones.com.br 


Canal no YouTube 


www.youtube.com/user/aulasjapones 


Página no Facebook 


www.facebook.com/aulasdejapones 
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Introducáo 


Quando o meu interesse pela língua japonesa comecou, eu era um adolescente 
empolgado com a cultura POP do Japáo e tudo o que eu queria era, além de ser capaz 
de me comunicar com os japoneses, poder assistir coisas sem a necessidade de 


legendas e também aproveitar as músicas que gostava. 


Eu náo sou descendente de japoneses e tudo comecou por influéncia dos famosos 
animes e mangás. Através deles, comecei a ficar curioso em conhecer mais sobre o 


Japão e aos poucos fui vendo o quão interessante é este país. 


Conforme aprendia mais japonês, conhecia melhor o Japão e meu interesse cresceu 
cada vez mais, chegando assim a compreender os verdadeiros benefícios de mergulhar 
em uma cultura quase que completamente diferente do que estamos acostumados 


aqui no Brasil. 


Mergulhar no universo japonês é como construir uma vida nova. Você tem a 
oportunidade de mais do que duplicar as suas fontes de informação e de 
entretenimento. Tudo isso contribui para a formação do caráter e para o seu 
desenvolvimento como pessoa. Sem contar os inúmeros benefícios profissionais que, 
se bem aproveitados, podem leva-lo a um patamar extraordinário, possibilitando a 
realização de viagens e trabalhos prazerosos de se fazer. Hoje posso usufruir de tudo 
isso, além de viajar constantemente ao Japão tanto a trabalho, quanto a passeio (ou as 


duas coisas ao mesmo tempo). 


Nem tudo foram flores em minha jornada para aprender japonês. A carência de 
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materiais bem formatados e completos publicados no Brasil ainda é grande. Mesmo na 
internet, quando comecei, praticamente não havia nenhum website com informações 


relevantes, sendo que mesmo hoje estes ainda são raros. 


Este cenário jamais iria mudar sem a profissionalização do ensino de japonês no país. É 
por isso que hoje eu empreendo neste mercado, produzindo conteúdo e oferecendo 


cursos completos de aprendizado de japonês. 


É com muito orgulho que publico este material como forma de deixar a minha 
contribuição para os brasileiros futuros fluentes em língua japonesa. Para os futuros 
tradutores, futuros intérpretes, futuros professores e executivos de empresas 


japonesas. 


Para você, que um dia poderá conhecer o Japão e aprender muito se comunicando em 
japonês com os japoneses, podendo também usufruir das centenas de milhares de 


livros que são publicados por lá. 


Ou para você que já vive no Japão e deseja ter uma melhor qualidade de vida, 
interagindo mais com o país, fazendo parte da sociedade japonesa e podendo usufruir 


de oportunidades melhores e mais qualificadas de trabalho. 


O fato é que aprender japonês faz das pessoas mais felizes. Eu não conheço nenhum 
brasileiro que depois de aprender japonês, não tenha usufruído de inúmeros 
benefícios. Aprender japonês tem o poder de transformar a sua vida, para um patamar 


melhor e agora você pode contar com a minha ajuda. 


Investir no aprendizado de japonês definitivamente vale a pena. O Japão é um dos 
países mais relevantes e influentes do mundo, sendo que sua economia e sua produção 
acadêmica impactam todos os demais países. No Brasil, não temos muitas informações 
sobre o verdadeiro Japão, sendo que as matérias que passam na TV sempre tentam 
abordar algum lado caricato ou curioso do país, enquanto as pessoas em geral se 
limitam a fazer piadinhas ou fazer afirmações exageradas sobre o país, mas no exterior 


(e eu realmente viajo muito!), o Japão é muito respeitado. 


O Japão é um país altamente desenvolvido. Limpo, seguro, com pessoas educadas e 
que respeitam o espaço individual do próximo. A qualidade de vida é alta e a economia 
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está sempre aquecida. Vocé definitivamente terá inúmeros benefícios, tanto de ámbito 


pessoal quanto profissional, se investir no aprendizado de japonés. 


Este livro foi escrito de forma que uma pessoa que náo sabe absolutamente nada sobre 
o idioma possa entender como é que ele funciona. Vocé poderá aprender rapidamente 
o que demoraria um bom tempo “pulando de galho em galho” por diferentes websites 


na internet ou através dos poucos livros disponíveis no mercado. 


Frequento comunidades de língua japonesa na internet há um bom tempo e já tive a 
oportunidade de interagir com milhares de iniciantes que gostariam de compreender 
os aspectos básicos do japonés. Busquei resolver aqui todas as dúvidas mais comuns e 


também ensinar de uma forma prática e direta. 


O livro está dividido em duas partes, sendo que na primeira abordarei todos os pontos 
relacionados a escrita do japonés, para depois disso, entendermos como funcionam as 


frases e um pouco da gramática. 


Espero que vocé faca bom proveito e que em breve possa me enviar o seu relato, 


contando sobre o seu avanco na língua japonesa! 


Um grande abraco, 


Luiz Rafael 
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Como utilizar este livro 


Vocé pode utilizar este livro de duas formas. A primeira é ir com calma, absorvendo 
profundamente cada um dos tópicos abordados, buscando entender todas as possíveis 
dúvidas. Na primeira parte, apresentamos a escrita do japonés, e é fundamental que 
vocé aprenda como ela funciona para seguir para a parte 2. Na parte 2, seráo 
mostrados diversos exemplos de frases. Se vocé dominar bem o conteúdo da parte 1, 


poderá seguir por estes exemplos sem problemas. 


A segunda maneira seria prosseguir mesmo que ainda náo tenha dominado por 
completo um assunto. Isto em um primeiro momento, pode parecer estranho, mas o 
fato é que o nosso conhecimento não é construído de forma linear. Se você ler o livro 
inteiro mesmo sem absorver 100% do conteúdo, ao começar de novo e voltar nas 
partes anteriores, você terá uma visão completamente diferente do conteúdo, 
compreendendo facilmente coisas que antes não havia compreendido e também tendo 


novas percepções. 


Você também pode utilizar este livro como um guia, caso esteja estudando japonês e 
queira realizar consultas. Alguns capítulos do livro, como o sobre verbos, possuem um 
material de consulta que pode ser muito útil, podendo inclusive ser impresso 


separadamente. 


Lembre-se que para aprender japonês, todo conteúdo novo é válido. Não tenha pressa, 
leia com calma e fique à vontade para utilizar outros materiais e outras fontes como 


complemento. 


O foco de seus estudos 

Sou um entusiasta do processo de aprendizado de línguas e estou sempre em buscas 
de forma de aproveitar melhor o nosso tempo e nossa energia. Você me verá falando 
muito sobre métodos de aprendizado e dicas de estudo, pois é isto que realmente fará 


a diferença em seu aprendizado. 


O “como” você faz algo é tão importante quanto o que você de fato faz. Como disse 
Albert Einstein, “Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e esperar 


resultados diferentes”. 
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Repare que poucos brasileiros realmente aprenderam a falar japonés do zero. Os 
professores de japonés normalmente são nativos da língua, mesmo nascidos no Brasil, 
mas descendentes que aprenderam a falar japonés em casa, com os pais. Isto significa 
que algo está errado nos métodos de ensino praticados até o momento. 


Para aprender japonês, você terá que aprender a aprender, e é por isso que eu irei 


falar muito sobre este assunto. 


Vou começar deixando um vídeo, publicado em nosso canal do YouTube, onde explico 
em que habilidade você deve se focar ao estudar japonês. Clique no link abaixo para 


assistir: 


O 


APRENDIZADO 
na 


https://www.youtube.com/watch?v=2RXV pCJZA 


Nosso canal no YouTube é repleto de outras dicas de aprendizado como esta. Assine o 
canal para acompanha-las e aprender a estudar de forma mais eficiente! O 
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PARTE 1: A Escrita Japonesa 


A escrita japonesa é fascinante e desperta a curiosidade até mesmo daqueles que náo 
sáo entusiastas do Japáo. Vocé já deve ter reparado na quantidade de pessoas que 


buscam escrever símbolos japoneses em tatuagens e adesivos para carro. 


Nesta primeira parte, estudaremos em detalhe os sistemas de escrita do japonés. Vocé 
entenderá qual a função de cada um dos silabários e como funcionam os ideogramas. 
Os silabários fonéticos sáo relativamente fáceis de aprender e o ideal é que vocé os 


domine de vez durante o estudo desta parte. 


A escrita japonesa possui três sistemas diferentes: o HIRAGANA, o KATAKANA e o KANII. 
Os trés sáo sempre usados ao mesmo tempo e vocé entenderá melhor como eles 


funcionam conforme segue por esta parte. 


Defendo que náo é necessário mais do que uma semana para aprender o HIRAGANA, e 
mais uma semana para aprender o KATAKANA. Em meu cronograma de estudos, 
dentro de meu programa completo de aprendizado, busco fazer com que meus alunos 
náo demorem muito tempo com isto, pois considero que a escrita é, além de 


fundamental, fácil de ser aprendida. 


Busque através desta parte aprender a reconhecer todo o HIRAGANA e o KATAKANA, e 
também entender como é que funciona o KANJI. Náo é necessário aprender todo o 
KANJI para seguir aprendendo japonês. Ao chegarmos na parte sobre ele, você 


entenderá isto melhor. 


Vamos começar! 
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1. Romaji - A escrita 


Se vocé é fá de coisas provenientes do Japáo, como músicas, animes, filmes e cultura 
tradicional, provavelmente já se deparou com diversas palavras em japonés escritas 


com o nosso alfabeto. 


Exemplos: 


taiko 


sushi 


itadakimasu 


aishiteru 


Os japoneses dão o nome de 1—7 £ (roomaji, ou romaji, erroneamente chamado 
por muitos brasileiros de romanji) ao sistema ocidental de escrita. Na verdade, romaji é 
nada mais e nada menos do que a palavra em japonés utilizada para se referir ao 


alfabeto ocidental. 


Porém, os náo-japoneses, principalmente fás do Japáo, adotaram o termo para se 
referir a palavras em japonés escritas com o alfabeto romano. Ou seja, podemos dizer 


que as palavras utilizadas anteriormente como exemplo estão escritas em romaji. 


Talvez isto não seja novidade para você, mas este esclarecimento é importante, 
principalmente pelo fato das informações contidas na internet sobre isto serem muito 


dispersas. 


Agora, uma coisa que a maioria não sabe, é que não existem regras absolutas para 
escrever em romaji. Não existe correto ou incorreto, existem apenas convenções e 


costumes, todos criados por não-japoneses. 


Vejo muitas pessoas preocupadas em como escrever em romaji corretamente, ou 
então reprimindo uma pessoa que escreveu diferente da forma mais utilizada. Isto não 
faz muito sentido, uma vez que romaji é apenas uma transcrição do verdadeiro 


japonês. 


Para exemplificar o que estou dizendo, vamos tomar como exemplo a letra japonesa 
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“2” (estudaremos depois, em mais detalhes, como as letras japonesas funcionam). 
Esta letra representa um som, e a maneira mais próxima de representarmos este som 


utilizando o nosso alfabeto, é escrevendo “ka”. 


Dx > ka 


Porém, antes de qualquer coisa, a letra “)»” representa um som, não uma 


equivalência com a sílaba “ka” do português. O que quero dizer com isso é que eu 
poderia representar este som da forma que eu quiser, como por exemplo, com “ca” ou 


UAM 


Ca. 


Não existe certo ou errado! 


Conforme veremos a seguir, cada letra japonesa representa um som, e não um 
conjunto de letras do português ou outro idioma. Não existe certo ou errado no romaji, 


você não deve se preocupar com isso. 


Agora o ponto mais importante: Se você deseja aprender japonês, você deve 
abandonar o uso do romaji o quanto antes. Escrever japonês em romaji serve apenas 
para demonstrar palavras japonesas a pessoas que não sabem japonês e não estão 
interessadas em aprender. Você, que deseja aprender japonês, deve começar 
imediatamente a estudar a escrita japonesa, que ao contrário do que muitos dizem, 


não é difícil e você pode ficar familiarizado com ela rapidamente. 


Na prática, ou seja, no Japão, o alfabeto romano é utilizado para siglas, nomes 
estilizados (tais como de lojas ou de produtos), para marcação etc. Os japoneses 
sabem ler o alfabeto romano, mas utilizam ou para estes casos citados ou para 


escrever em outro idioma (normalmente inglês) 
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2. Os sistemas de escrita do japonés 


Vocé provavelmente já viu coisas escritas em japonés e se deparou com diversos 
símbolos e letras legais. De fato, a escrita japonesa é muito bonita! Além de ser uma 


ferramenta para comunicação, é também uma arte. 


Você já viu símbolos japoneses sendo escritos com o pincel, utilizando uma tinta preta 


em folhas finas que a absorvem muito bem? Isto é uma arte chamada shodou ($38 


[L + 253] ). Se está a procura de um novo hobby, pesquise mais sobre depois! 


Entre os leigos, muitos boatos correm soltos sobre a escrita japonesa. Lembro que 
quando eu estava no segundo ano do ensino médio, um professor de sociologia disse 
que cada única letra do japonês significa uma palavra inteira, sendo que para uma 
pessoa saber 5.000 palavras, ela deve ter memorizado 5.000 símbolos. Como 
estudante de japonês, eu sabia que aquilo era um absurdo, mas todo o resto da classe 
acabou absorvendo uma informação errada e a repassaria por aí, e o pior, justificando 


com o argumento de que “Foi o meu professor de sociologia quem disse!”. 


De fato existem algumas palavras compostas por um único símbolo, mas são poucas. 
Assim como praticamente nenhum nativo japonês sabe 5.000 símbolos, mas 


provavelmente todos sabem mais do que 5.000 palavras. 


O ideal é que você ignore tudo o que já ouviu por parte de leigos sobre o japonês. 
Guarde suas dúvidas e continue lendo esta sessão do livro, pois os principais pontos 


serão esclarecidos de forma clara e concisa. 


A língua japonesa possui três sistemas de escrita, e antes que você pergunte: Sim, 


todos são usados ao mesmo tempo. 


Na verdade, os três sistemas são complementares, cada um tem a sua função e seu 
momento para ser usado. Uma pessoa que deseja aprender japonês, precisa aprender 


os três. 


Estes três sistemas não têm relação com as letras maiúsculas ou minúsculas do 
alfabeto romano, ou da letra de forma e letra cursiva. É uma coisa completamente 
diferente. Veremos mais detalhes daqui a pouco (reservamos um capítulo para cada 
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um dos sistemas). 
Os trés sistemas de escrita sáo: 


e HIRAGANA (057877) 
e KATAKANA (D272) 
e KANJI (DA L) 


Além disso, como já falado no capítulo anterior, os japoneses sabem ler o alfabeto 


romano. Os números também são os mesmos utilizados no ocidente. 


Vejamos como os três sistemas são utilizados ao mesmo tempo: 


Exemplo: 


- INNIBESLOZO 24 CT, 


Em roxo, temos o HIRAGANA! 
Em azul, temos o KANJI! 
Em laranja, temos o KATAKANA! 


O importante aqui é vocé entender que todos sáo usados ao mesmo tempo, cada um 
com a sua devida função. Estas funções veremos em mais detalhes nos próximos 


capítulos. 


Outro ponto importante, é que destes três sistemas, dois deles são fonéticos. Fonético 
significa que as letras representam sons, exatamente igual ao alfabeto romano. Na 


verdade, nós estamos acostumados apenas com sistemas de escrita fonéticos. 
Os sistemas fonéticos do japonês são o HIRAGANA e o KATAKANA, onde cada letra 
representa um som. Isto significa que, uma letra de forma isolada, não possui nenhum 


significado a não ser o som que ela representa. 


Tanto o HIRAGANA quanto o KATAKANA possuem 46 letras cada um, onde cada letra 
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representa o equivalente a uma sílaba do portugués. Há também alguns sons formados 


através da composicáo de letras. 


Uma tabela com o HIRAGANA e o KATAKANA está anexada a este livro. Vocé pode 


imprimi-la e consultar sempre que necessário. 


Já o KANJI, é um sistema de escrita ideográfico. Isto significa que cada letra representa 
uma ideia, um significado. Basicamente, KANJI é significado. Cada KANJI possui um 
significado, uma ideia agregada. O KANJI é proveniente da China e existem milhares, 
mas nem todos são utilizados no japonês. Se isto não fizer muito sentido em um 
primeiro momento, fique tranquilo. Nós realmente não estamos acostumados com o 
KANJI pois nenhuma língua ocidental utiliza algo do tipo. Deixa comigo que eu farei 


você entende-lo! 


Vejamos agora em mais detalhes cada um dos sistemas. 
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3. HIRAGANA 


O HIRAGANA (U Ò 23372) é o sistema mais básico de escrita do japonés. É o primeiro 
que as criancas aprendem na escola e com ele é possível escrever todas as palavras do 


japonés. 


Para uma breve introdução ao HIRAGANA, você pode assistir a uma vídeo-aula 


produzida por mim sobre este assunto, basta clicar abaixo para acessar: 


Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


HIRAGANA 


O primeiro sistema de 


ta do japonés 


https://www.youtube.com/watch?v=AOAodhG0a7A 


Apesar de ser possível escrever todas as palavras do japonês com ele, isto não é 
exatamente o que ocorre na prática. Os outros dois sistemas são amplamente 
utilizados. Muitos alunos já me perguntaram: “Mas por que não utilizam apenas o 
HIRAGANA, já que seria mais fácil aprender? ”. 


A resposta é: Porque não. Simples assim, é o que é. A escrita japonesa é como é e 
dificilmente irá mudar no curto e médio prazo. Para aprender japonês, é necessário 


aceitar como as coisas são. 

Aprender o HIRAGANA é fundamental para iniciarmos. Sempre começo os meus cursos 
através dele, antes de qualquer palavra, antes de qualquer coisa. O HIRAGANA é a base 
para todo o resto. 


O sistema é composto por 46 letras, onde cada letra representa um som, uma sílaba. 


Não existem vogais ou consoantes, como no português. Cada letra por si só já equivale 
a uma sílaba. 
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r, 


WA 


DA 


KA YA 


TIE Nf 
> 
ZA 
> 
E 
> 
SES aj 


YU WO 


ES 
MA 
dz 
KI SHI CHI NI HI MI RI 
Es 
MU 
D 


Y im Nrje a E [> Se 
ne 


(O) 


Ni SN 


Gi 
8 sig je dd 
A 
) 


Algumas observações em relação a perguntas frequentes: 


Aletra L tem o som de “xi”; 
A letra b, apesar de normalmente ser romanizada como “chi”, tem o som de “ti”; 


MA” 


A letra %, apesar de romanizada como “wo”, tem som de “o”, igual ao 45; 
As letras IX, U, ~ e IE tem sons de “rá”, “ri”, “rê” e “rô”; 

A letra 5 tem um som intermediário entre “fu” e “ru”; 

O som de nenhuma letra muda no caso dela estar no começo ou no meio da 
palavra; 


Nenhuma palavra começa com a letra A. 


O HIRAGANA é utilizado para representar foneticamente todas as palavras. Quando 


você buscar em um dicionário como uma palavra em KANJI deve ser lida, esta 


representação estará em HIRAGANA. Diversas palavras também são escritas apenas em 
HIRAGANA. 
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Exemplo: 


b AT? 


e. HETEK 


A palavra está em KANJI, mas em cima delas, temos sua representação fonética em 
HIRAGANA. Esta prática (de colocar a leitura em cima dos KANJIS) é chamada de 
FURIGANA. 


Dica: Praticamente todos os mangás possuem FURIGANA em todos os KANJIS. Desta 
forma, fica fácil ler mesmo sabendo poucos KANJIS, uma ótima oportunidade para 


melhorar o seu japonês! Leia mangás! 


Quando você não souber escrever um determinado KANJI, uma maneira de manter a 
comunicação é escrever em HIRAGANA mesmo. É isto que as crianças fazem. Os 
próprios adultos deixaram de usar alguns KANJIS por serem difíceis ou demorados 


demais para escrever. 


O HIRAGANA também é utilizado para as partículas. Partículas são letras utilizadas 
dentro das frases para indicar qual a relação entre as palavras, normalmente entre a 
palavra e o verbo (explicação mais detalhada sobre partículas em seu respectivo 


capítulo). 


Exemplo: 


à Mita ==) SLI. 


Os HIRAGANAS destacados são partículas. A partícula “TC representa com o que ou 
onde uma ação ocorre, enquanto a partícula — indica a direção, para um verbo de 


movimento. 


Também é utilizado para flexionar os verbos. A maioria dos verbos possui um radical 


em KANJI, mas a parte que indica sua flexão vem em HIRAGANA: 
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Exemplo: 


e PH, FLERSELITO 


Oo AH, FLEBZET, 


A parte destacada em cada frase são HIRAGANAS indicando o tempo do verbo. No 
primeiro, temos o verbo “comer” no passado, enquanto na segunda, ele está no 
presente. 


Dakuten (+3) e Handakuten (443%) 


— dakuten 


— handakuten 


Existem dois sinais no japonês que servem para modificar o som de algumas letras. 
Estes sinais servem tanto para o HIRAGANA quanto para o KATAKANA e funcionam para 


as mesmas letras. 


O dakuten é popularmente chamado de tenten (ix), se refere ao sinal * , que 
modifica as letras da seguinte maneira: 


D => ID + -> $ 
= -> + E => L 
< -> Ç CH -> $ 
tł -> |F +4 -> Y 
E -> 2 T -> E 
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e => fé (4 -> |f 
5 -> 5 U => UY 
e, -> 3 A -p 3 
G -> Ç N -> ^N 
E -> E VE => [E 


Já o handakuten, popularmente conhecido como maru (E 2), se refere ao sinal ° e 
é utilizado apenas nas letras l1, UY, 5, <, 1%, modificando os sons da seguinte 


maneira: 


U => YU 
SN => AN 
N = 


Com estes sinais, aumentamos a gamas de fonemas possíveis de se fazer no japonês, 


mantendo o mesmo número de letras. 


Junção de letras 
Podemos juntar algumas letras para formar novos sons, como por exemplo: 


AE 


Na verdade, existe um número limitado de letras onde isto ocorre, além de as junções 


sempre ser com as letras “?, De &. 
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E 8? Eq» = Ł 
Le | Lo | Ls 
be | bo | ba 
a Eu Es 
de Oo | ds 
a De Da 
de | Us | uu 
) 3 0 o E 


Perceba que a segunda letra sempre é pequena. De fato, quando você for escrever, 
esta diferença deve ser visível. O ideal é que a letra pequena tenha aproximadamente 
1/4 do tamanho das letras convencionais (apesar de isto nem sempre acontecer em 
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diversas fontes japonesas do computador). 


O 2 pequeno 


Ao inserirmos a letra 2, em tamanho pequeno, entre duas outras letras, é como se a 
boca cortasse o ar e desse uma pausa antes de continuar a pronunciar a palavra. A 


melhor forma de compreender este som é ouvindo. 


Algumas palavras que utilizam o O pequeno: 


E o L , 
Revista 

zasshi 
DoZ 

2 Escola 
gakkou 
Uo<y 

S Surpreso/assustado 

bikkuri 


Perceba que ao romanizar, e apenas ao romanizar, a consoante da letra posterior é 
duplicada. A verdadeira diferença no som que isto causa é um “corte” no ar entre uma 


sílaba e outra. 


Aprender que na romanizacáo a consoante é duplicada tem como utilidade escrever 


em japonés no teclado do computador. 


Letras com sons semelhantes 
Observando a lista de letras que compõe o HIRAGANA, podemos observar algumas 


letras que aparentemente possuem o mesmo som, sendo elas: 


e Bez 
e es 
e Ce B 


Vamos resolver logo a questão do primeiro par (43 e 4%): Ambas as letras são lidas da 
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mesma forma, equivalente ao som de “o”, sendo que a segunda (4) é usada apenas 
como partícula. Explicamos sobre as partículas na sessáo apropriada, inclusive o uso 
desta. O importante aqui é entender que existe uma partícula com o som de “o” que é 
escrita com a letra %. Apenas por curiosidade, há o costume de romanizar esta letra 
como “wo” (se vocé acompanha letras de músicas em japonés romanizadas já deve ter 


visto). 


Quanto aos outros dois casos, realmente o som é o mesmo. Náo há uma maneira 

lógica de saber se uma palavra utiliza uma ou outra, vocé precisa realmente aprender 

como escrever a palavra. 

É o mesmo caso do português, onde temos “ç” e “ss” para representar o mesmo som. 

Se vocé ouvir uma nova palavra com este som, e vocé nunca a viu escrita, é provável 
MAD 


que você fique na dúvida se é com “ç” ou com “ss”. Até existe uma regra no portugués 


para definir isso, mas praticamente ninguém sabe ou ninguém se lembra dela. 


Por isso a importância da leitura: Você deve ler muito para aprender a escrever as 


palavras corretamente. 


A notícia boa é que, para o par F e ©, podemos dizer que 95% das palavras utilizam 


j,eparaopar U e 5,95% das palavras utilizam o C. 


Aprendendo HIRAGANA com músicas 

Uma forma muito divertida de fixar o HIRAGANA é escutar músicas em japonês e 
tentar acompanhar a letra. Originalmente, as músicas são escritas usando todos os 
sistemas de escrita do japonês, mas possuímos em nosso portal uma série de músicas 
convertidas para o HIRAGANA prontas para você utilizar neste estágio de seu 


aprendizado. 


Você pode estar lendo fluentemente todo o HIRAGANA em uma semana seguindo os 


passos explicados nos vídeos a seguir. 
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O vídeo abaixo explica como acessar e utilizar este recurso. 


a a | Ñ A LÃ 
E A 


APRENDENDO A LER 


JAPONÉS COM MÚSICAS ) 
YA 


https: //www.youtube.com/watch?v=V0Xy29V44nY 


E este vídeo mostra como aprender HIRAGANA em uma semana utilizando as músicas: 


APRENDA A LER 


TODO O HIRAGANA 
EM UMA SEMANA 


https://www.youtube.com/watch?v=DnmayTs3VJo 


Conclusáo 
Se alguém me perguntar: “Qual a PRIMEIRA coisa que devo fazer para aprender 
japonés?”. A minha resposta será: “Aprenda o HIRAGANA”. 


Saber o HIRAGANA é importante para que vocé pesquise em dicionários, tanto físicos 
quanto online, as palavras que vocé ouvir. O HIRAGANA é a base para todo o resto, náo 
há como aprender japonés em um nível funcional sem ao menos saber o HIRAGANA. 


Não é difícil! Apesar de ser quase o dobro de letras que usamos no português, o nosso 
cérebro é plenamente capaz de aprendê-lo rapidamente. Comecei copiando as letras e 
mentalizando o som de cada uma, ou até mesmo repetindo em voz alta. Procure 
palavras em HIRAGANA e as escreva várias vezes. 


Pratique também a leitura. Entre em websites japoneses e procure pelos HIRAGANAS. 
Ao encontra-los, tente ler. Sempre que não souber algum, consulte uma tabela. Em 
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pouco tempo vocé verá que náo precisa mais consultar tabela alguma! 
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4. KATAKANA (Y 217) 


O KATAKANA é o outro sistema básico de escrita, que como já vimos, é utilizado 
paralelamente aos outros dois. Também é composto por 46 letras e incluem as 
mesmas combinações do HIRAGANA. Todos os sons que existem no HIRAGANA, 
existem no KATAKANA. A diferença entre ambos está nas situações em que são 


utilizados. 


A vídeo-aula abaixo lhe ajudará a entender de forma mais direta as características do 
KATAKANA. Clique no link para assistir: 


Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


KATAKANA 


https://www.youtube.com/watch?v=vjitEld6oHs 


AS SA SE Z p 


KA SA TA NA HA MA YA RA WA 


+ 
+ 
y 
<+ 


KI SHI CHI NI HI MI RI 


y 
N 
V 
DA 
N 
> 
H 
= 
Ni 


KU SU TSU NU FU MU YU RU WO 


-Hl whak 
s$ 
` 
AA 
í 
a 
11) 
= 


Ua N 
N 
X 
Sp 
/ 
SL 
y 


AE E IN rd 


KO SO TO NO HO MO YO RO N 


F 
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O caso mais visível de uso para o KATAKANA são as palavras com origem estrangeira, 
principalmente provenientes do ocidente e da língua inglesa. Repare que não são 
necessariamente palavras em outro idioma, e sim palavras que foram importadas de 


outros idiomas e hoje fazem parte da língua japonesa. 


Alguns exemplos: 


a TPE 
suka to 

e A — h 
pasoko n 

É PEER 
pe n 

e SY 


Observando a fonética destas palavras, percebemos a clara semelhança com a fonética 
da palavra original, porém, estas palavras já foram devidamente incorporadas à língua 


japonesa e podemos seguramente dizer que são palavras em japonês. 


Isso também acontece no português! A maioria das nossas palavras tem origem no 
latim, mas várias vieram de outros idiomas também, a diferneça é que não temos um 
alfabeto exclusivo para representar estas palavras, por isso poucas vezes pensamos 


no assunto. 
Sinal de prolongamento 


No KATAKANA, é muito utilizado um sinal de prolongamento, representado por —. Ele 
serve para prolongar o som da sílaba anterior. 


Exemplos: 
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a pa to 


E TANP 


k o h i 
é a — ť — 


ha n ba gu 


y AVANE 


suka to 


ge IN 


ho mupe j i 


Nome de países e cidades 

Nome de países e cidades de fora do Japão quase sempre se encaixam no grupo das 
palavras de origem estrangeira. O nome de praticamente todos os países são escritos 
hoje em KATAKANA (as exceções ficam por conta de países que utilizam ou já utilizaram 


KANJI, como China, Coréia e Taiwan). 


Exemplos: 


amerika 


a ER 


burajiru 


e y 


itari a 


y (PAD 


fura n su 


à IIA 
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O mesmo vale para o nome das cidades estrangeiras. Para os nomes mais populares, já 


existe uma convenção de como elas são escritas em japonés. 


Exemplos: 


n yu yo ku 


° Za — 4—7 


ro n do n 


à EFR 


n pau 


o ASA 


pari 


é 28) 


Uma dica para você aprender como os japoneses escrevem o nome de uma cidade é 
entrar no artigo referente a ela na Wikipedia (www.wikipedia.org) em seu idioma 
nativo e depois mudar para a língua japonesa, clicando em H ÆĪĘ no menu do lado 
esquerdo. 


Observação: HA Gk significa “língua japonesa”, é lido IZIX A (nihongo). 


Nomes 
O KATAKANA também é utilizado para escrever nomes de pessoas que não possuem o 


nome em KANJI (japoneses possuem seus nomes em KANJI, chineses também). 


É importante entender que não há uma regra absoluta de como cada nome ocidental 
(até porque existem milhões) devem ser escritos em KATAKANA. Normalmente, e veja 


bem, normalmente, tenta-se imitar a pronúncia do nome em seu idioma original. 


Um exemplo de como é comum tentar expressar a pronúncia, é o nome comum na 


língua inglesa Adrian. Quase sempre, e eu digo quase sempre pois sempre há exceções, 
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é escrito como T4 FY 7 (E/I/DO/RI/A/N), pois na língua inglesa a letra “A” tem 
som de “El”. 


Alguns nomes comuns na língua inglesa escritos em KATAKANA: 


Nome Katakana 
Angel ESE 
Anthony TAS 
Brian TAN 
Dennis FER 
Hector OSA 
Joseph AGA 
Patrick INPUT 
Wesley UA — 


Para exemplificar a questáo de que náo há uma regra absoluta, o nome “Lucas”, por 
exemplo, já vi escrito por aí tanto como Jl A quanto como /L—3 A. Ambos 
estáo corretos, náo existe certo ou errado. O nome “Roberto” também é muito escrito 
tanto como 78 =)L k (preservando a fonética do “Ro”, do portugués) quanto como 
Es k (preservando a escrita “Ro”, do português). O mesmo vale para “Rafael”, 
escrito tanto como ¿37 7 I/V quanto 7 7 F I/V. 


Onomatopeias 
Onomatopeias sáo muito usadas no japonés, muito mais do que no portugués ou no 
inglés. Elas náo servem apenas para representar pela escrita sons da natureza, elas sáo 


utilizadas na própria fala, dentro de frases. 
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A maioria delas sáo escritas em KATAKANA (algumas ainda sáo escritas em HIRAGANA). 
Esteja preparado pois vocé encontrará sim a mesma onomatopéia sendo usada em 
KATAKANA por uma pessoa e em HIRAGANA por outra pessoa. Náo há regras absolutas 


para tudo, apenas siga a tendência e mantenha a cabeça aberta. 


Existem três tipos de onomatopeias, e eu gostaria de já deixar claro que aprender estes 


tipos é apenas uma curiosidade. Na prática, aprender apenas as palavras é o suficiente. 
Os três principais tipos de onomatopeias são: 


GISEIGO (ERE 
Estas são as onomatopeias são as que representam os sons de pessoas (choro, grito, 


reação à uma dor) e os sons dos animais (latido, miado, mugido). 


Exemplos: 


é ES ORA 


e AAA 


à HAS 


“ER 


GIONGO (HE TRE) 
Onomatopeias que representam sons não gerados por pessoas ou animais, e sim sons 


da natureza, como trovões, explosões, vento, água. 


Exemplos: 
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GITAIGO (HERBTE 
Talvez estes sejam os mais difíceis de entender para um brasileiro, pois náo tentam 


imitar um som. Mas como assim? Como uma onomatopeia pode náo imitar um som? 


Isso mesmo, o GITAIGO faz o contrário: Ele tenta através do som imitar ações ou 


qualidades, uma espécie de mímica com palavras. 


Exemplos: 


E TADA 


e O 


e ER E 


Conclusáo 

O KATAKANA é sempre utilizado quando queremos dar mais énfase ao som de alguma 
coisa. É comum, por exemplo, em um mangá, caso o autor queira expressar o som que 
está saindo de um rádio, colocar a transcrição em KATAKANA (mas lembre-se que isto 
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náo é uma regra). 


Aprenda o KATAKANA após aprender o HIRAGANA. Procure palavras diversas escritas 
em KATAKANA e copie-as mentalizando o som, ou até mesmo falando em voz alta. É 
absolutamente normal que demore um pouco mais para dominar o KATAKANA do que 


o HIRAGANA, pelo simples fato dele ser utilizado um pouco menos. 
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KANJI CG F) 


O KANJI é sem dúvida o que gera mais curiosidade, admiração, entusiasmo e dúvidas 
entre as pessoas que desejam aprender japonês, ou que ao menos pesquisam um 


pouco sobre a língua para entender como é que ela funciona. 


O KANJI é a característica mais marcante do japonês, pois ao observarmos qualquer 
conteúdo escrito, o que mais vemos são KANJIS. Eles sáo mais complexos do que os 


outros sistemas de escrita, além de serem muito bonitos. 


Mas como eles funcionam? Para que servem? Como aprender KANJI? Tentaremos 
neste capítulo responder as dúvidas mais comuns feitas pelos estudantes em relação a 


ele! 


O conceito mais importante que você deve entender em relação a KANJI é que cada 
símbolo representa um significado. Um KANJI é, acima de tudo, um significado 


representado em forma de desenho, por isso é comumente chamado de ideograma. 


É importante frisar que cada KANJI possui apenas um significado, uma única ideia. Ao 
consultarmos dicionários, é comum vermos várias palavras em português 
descrevendo-o, mas isto é porque muitas vezes o significado é abrangente demais para 


ser representado por uma única palavra em outro idioma. 


O KANJI teve origem na China (sendo hanzi o seu nome original) por volta do século XIII 
a.C., onde há registro de símbolos escritos em ossos de animais. Os ideogramas foram 
evoluindo com o passar dos séculos, paralelamente em diversas regiões, até 


chegarmos ao que temos hoje. 


O número total de ideogramas existentes, principalmente se incluirmos a China, é 
absolutamente incerto. No Japão, há cerca de 6.000 ideogramas espalhados por toda a 
literatura, sendo 2.136 deles considerados pelo Ministério da Educação e Cultura como 
KANJIS de uso diário. 


Antes que você se assuste com estes números, vou lhe contar um segredo que poucos 


livros e poucos professores sabem: 
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Aproximadamente 20% dos 2.136 kanjis compõe 80% do conteúdo escrito em 
japonés. 


Ou seja, conhecendo um bom número de palavras que sáo escritas com 
aproximadamente 450 KANJIS, vocé já adquire um nível de familiaridade com a língua 
que lhe permite tentar ler revistas, livros e outros materiais escritos. Neste nível, o que 
você já consegue ler é suficiente para que o número de coisas a pesquisar seja menor, 


tornando o processo mais prazeroso. 


A partir disto, o aprendizado de novos KANJIS se torna um processo automático 


proporcional ao quanto você se expõe a eles. 


KANJIS de Uso Diário (% MEF) 


Em meio a imensidáo de KANJIS existentes e espalhados por todo material escrito do 
Japão, na década de 40 do século XX, o Ministério da Educação e Cultura (XEF ZB) 
do Japáo selecionou os ideogramas mais utilizados e os denominou como KANJIS de 
Uso Diário (Wi HE [U 3 KI EF] ). 


Isto foi uma tentativa de organizá-los e tornar o ensino mais sistematizado. 
Praticamente 99% do conteúdo escrito do japonés utilizam apenas estes KANJIS, sendo 
que nas raras vezes onde um outro caractere aparece, é colocado o furigana (auxílio 


em HIRAGANA de como a palavra deve ser lida). 


Inicialmente, foram selecionados 1945 KANJIS, a serem ensinados parte no ensino 


fundamental (HB [Ux32Mo2 3] -6anos) e parte no ensino secundário (HI 
FHHK[bw32o 3] - 3 anos). No ano de 2010, houve uma reforma, de forma que 
este número aumentou para 2136 ideogramas. Para estes, há um total de 4388 leituras, 
sendo 2352 leituras-ON e 2036 leituras-KUN. 


Muitos estrangeiros se assustam ao ver estes números. Náo é de se espantar, eu 
mesmo acabei apresentando grandes números de uma só vez e vocé deve estar 


pensando que vocé só saberá japonés após aprender mais de 2000 letras. 


Náo é bem assim. Primeiramente, entenda que náo faz sentido medir a quantidade de 
japonés que você sabe pelo número de KANJIS. Conheço pessoas que estudaram 
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muitos KANJIS mas nem por isso falam japonés bem, assim como conheco pessoas que 
falam japonés muito bem mas conhecem poucos KANJIS. Eu mesmo náo sou um 
grande fá deles, concentrando meus estudos apenas na leitura e no aprendizado de 


palavras, não na escrita à mão. 


Conhecer um KANJI é um conceito relativo. 


O que é saber um KANJI? 


Você pode saber escrevê-lo e saber suas principais leituras, mas se deparar com uma 


palavra que o utiliza e ainda por cima com uma leitura não convencional. E então? 


Assim como você pode saber ler e saber o significado das principais palavras que 
utilizam um determinado KANJI, mas não sabe escrevê-lo à mão e também não sabe 


dizer o que ele significa isoladamente. E então? 


Aliás, este último caso é muito comum entre os próprios japoneses. Ao perguntar o 
significado de determinado KANJI, eles se lembram de 3 ou 4 palavras que o utilizam e, 


através da semelhança entre elas, tentam chutar um significado para o KANJI. 


Lembre-se que nós, estrangeiros, costumamos dar significados em português (ou outra 
língua) para os KANJIS. Mas os japoneses não fazem isso. Eles utilizam o próprio 


japonês e palavras que o utilizam para descrevê-lo. 


No Japão, são ensinados durante o ensino fundamental 1006 KANJIS, divididos pelas 6 
séries, mas lembre-se que os japoneses estão imersos o tempo inteiro. Entre a infância 
e a pré-adolescência, um japonês não se limita apenas aos caracteres que são 
ensinados na escola. Através da vivência, ele já aprende a ler muitos outros símbolos 
que aparecem em nomes de pessoas, nomes de cidades, palavras na televisão e 
também dentro do conteúdo escrito que ele consome, como revistas, livros, mangás, 


catálogos, propaganda etc. 


Este número de 1006 KANIJIS refere-se apenas ao ensino de formal, aquele ato de o 
professor desenhá-lo na lousa, ensinar algumas palavras que o utilizam, mandar o 


aluno praticar e depois cobrar na prova. 
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Ano escolar Número de KANJIS 
Primeiro ano 80 KANJIS 
Segundo ano 160 KANJIS 
Terceiro ano 200 KANJIS 

Quarto ano 200 KANJIS 

Quinto ano 185 KANJIS 

Sexto ano 181 KANJIS 

Ensino secundário 1130 KANJIS 


O que faz o japonés realmente aprender KANJI não é o ensino deles na escola, e sim a 
convivência em tempo integral, o uso massivo em praticamente todas as situações do 
dia-a-dia. Na escola, o japonês aprende os KANJIS mais pela necessidade de ler textos, 
copiar conteúdo da lousa referente a todas as matérias, escrever redações e resolver 


exercícios, do que pelo ensino formal do KANJI. 


Estes 1006 KANJI são suficientes para deixar uma pessoa com um grau satisfatório de 
familiaridade com a língua japonesa escrita, permitindo que ela se localize e extraia 
informações de praticamente qualquer conteúdo escrito. O próprio ato de ler o que é 
possível ler com este número de KANJI, faz com que novos sejam aprendidos 


automaticamente. 


Mas até agora estamos falando como se os KANJIS de forma isolada significassem 
alguma coisa. Lembre-se que os KANJIS são usados para escrever palavras, e é saber ler 
e compreender o significado de palavras que tornará uma pessoa alfabetizada. É muito 
comum conhecer o significado de todos os KANJIS que compõe uma palavra mas não 
conhecer a palavra. Em alguns casos, é possível deduzi-lo através do significado de 


cada ideograma, mas nem sempre isso é possível. 
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Conhecer e estar familiarizado com KANJI é apenas o primeiro passo para aprender 
mais e mais palavras. É por isso que eu disse que não se mensura o nível de japonês 
pelo número de KANJI. Você pode muito bem estudar o significado de todos os KANJI 
mas conhecer poucas palavras. Claro que, nesta situação, será mais fácil aprendê-las do 
que se não conhecesse os KANJI, mas mesmo assim, no fim o que importa é o número 


de palavras que você compreende e sabe usar corretamente através de frases. 


Os demais KANJIS são estudados durante o ensino secundário, composto por 3 anos e 
chamado em japonés de HE [by4 57355] (não há um equivalente no Brasil. 
No Brasil, o ensino fundamental é composto por 9 anos seguidos, enquanto no Japão 
ele está dividido em duas partes: 6 anos de shougakkou e 3 anos de chuugakkou). 


Antes de prosseguir, recomendo que assista a um vídeo onde dou três dicas 
importantes para um melhor aprendizado de KANJI. Clique no link abaixo para assistir: 


R 


3 DICAS PARA 
APRENDER KANJI 


https://www.youtube.com/watch?v=YanGjgCL- w 


Leitura ON e leitura KUN 
Sendo os KANJIS ideográficos, então eles não são fonéticos. Você não agrupa KANJIS 
com o objetivo de formar um som que representa uma palavra. Palavras são escritas 


em KANJI e, dentro de cada palavra, o KANJI tem uma forma de ser lido. 


Veja os seguintes exemplos: 


Palavra Em japonês 
bl t 
Amanhá ARA 
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Hoje ys H 
EBII O 
Domingo AA 
Diário Hm 
IE EA 
Japão HA 


Em todas elas temos o KANJI H, que significa Sol (e dia, mas Sol representa o dia, 
lembre-se do que falamos sobre significados abrangentes), mas a leitura sofre 


variações de palavra para palavra. 


Considerando todas as palavras que utilizam um KANJI e todas as maneiras que ele é 


lido, chegamos a um número de entre 2 a 5 maneiras de se ler um mesmo KANJI. Estas 


maneiras de se ler um KANJI estão categorizadas em dois grupos: Leitura-ON (tA) 
e leitura-KUN (RIEA). 


A leitura-ON são as maneiras como o KANJI era pronunciado no chinês quando foram 
incorporados ao japonês. Isto não significa que estas leituras são exatamente como os 
KANJIS são lidos no chinês hoje. 


Os KANJIS não foram importados para o Japão todos de uma só vez. Lembre-se que 
estamos falando de vários séculos atrás, sem toda essa tecnologia da informação que 
possuímos hoje. Com isso, um mesmo KANJI chegou a ser importado repetidas vezes, 
para diferentes regiões e em diferentes épocas, por isso quase todos acabaram 
possuindo mais de uma leitura-ON. 


Sempre que falamos em “o Japão importou os KANJIS da China” as pessoas tendem a 
achar que isto foi um processo sistêmico onde pegou-se as letras chinesas e adaptou 
ao japonês. Não é bem isso, os KANJIS vieram atrelados às palavras. Milhares de 
palavras do chinês foram incorporadas ao japonés, e a maneira como cada KANJI era 
lido dentro destas palavras é que chamamos de leitura-ON. O ato de separar as leituras 
e classificá-las foi algo feito muito posteriormente, para facilitar o estudo e a 
compreensão da língua. 
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Geralmente, e quando eu digo geralmente é para que vocé realmente entenda que náo 
é uma regra absoluta, havendo muitas exceções, a leitura-ON é utilizada em palavras 
compostas por mais de um KANJI, sem que haja nenhum HIRAGANA acoplado. 
Geralmente (mais uma vez), estas palavras tiveram origem no chinês, e foi através 


delas que o KANJI foi importado. 


Algumas palavras onde os KANJIS são lidos com leitura-ON: 


Palavra Significado 

£3925 

7e yk Aeroporto 

Ch b 

s Telefone 

El , a 

EE Lingua mãe 
BO 

LAO 

EJ Gentil 

DESS , 

KRIT Viagem 


Estas palavras compostas são chamadas de jukugo (Hlãf;). Falamos sobre eles ainda 
neste capítulo. 


Já a leitura-KUN é a leitura japonesa do KANJI. Bom, entenda o seguinte: Antes dos 
japoneses desenvolverem uma forma de escrita, eles já falavam, já havia palavras para 
representar as coisas. Quando o sistema de escrita chinês começou a aparecer no país 
(que não podia ser chamado de país, ainda, na época), aos poucos os japoneses foram 
associando palavras do japonês aos KANJIS chineses de significado semelhante. Assim, 


formas de leitura originais da própria língua japonesa foram atreladas ao KANJI. 


Algumas palavras onde os KANJIS são lidos com leitura-KUN: 
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Palavra Significado 
DD 
ARA Vermelho 
URL 

HE Leste 

* 7 
A Arvore 

Eb A 

yu Céu 

De 

UN Pessoa 
Jukugo (455) 


Um jukugo é, basicamente, uma palavra c 


omposta por mais de um KANJI. Muitos 


estudantes utilizam erroneamente o termo “KANJI composto”, mas não existem KANJIS 


compostos. KANJI é KANJI, cada KANJI é 


compostas por mais de um único ideograma. 


uma letra. O que existe são palavras 


Exemplos: 

Palavra Significado 

IZ IZA x 

HA Japão 

XAI3 us 
ENIT Banco (Instituição Financeira) 
IAM 

NEA Parque 

JŽ O 

E Ueno (um parte em Tóquio) 
K) . 

HF ER Beisebol 
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Normalmente é fácil decifrar o significado de um jukugo uma vez que vocé conheca o 
significado de cada KANJI, mas os japoneses só param para fazer isso quando 
realmente náo conhecem a palavra. Na vida prática, ou vocé conhece, ou vocé náo 
conhece a palavra. Quando vocé conhece uma palavra, vocé lé da mesma forma que 
no portugués: Passa o olho e automaticamente vem em sua mente o som e o 
significado (ou vocé analisa letra por letra sempre?). Quando vocé náo conhece uma 
palavra, vocé para, lé com calma e, caso náo a aprenda automaticamente pelo 


contexto da sentenca, pode procurar em um dicionário ou perguntar para alguém. 


Aproximadamente 50% das palavras da língua japonesa sáo compostas por jukugo. Em 
alguns casos, há tanto um jukugo quanto uma palavra convencional para o mesmo 


termo, caso em que podemos dizer que sáo sinónimos. 


Aprender palavras em jukugo é uma das formas mais eficientes de se aprender a 
leitura dos KANJIS. Aprendendo e estudando jukugos (que nada são mais do que 
palavras), você aprende palavras que podem imediatamente ser utilizadas ou 
compreendidas, na língua japonesa, e também aprende automaticamente as leituras 


dos KANJIS que os compõe. 


Elementos e Radicais (EB Y) 


Se você já observou os KANJIS detalhadamente, deve ter percebido que várias partes 
se repetem em vários ideogramas diferentes. Caso não tenha percebido, falaremos 


sobre isso agora. 
Para começarmos, veja os exemplos abaixo: 


T RR Er 


templo tempo samurai esperar poesia 


Repare que os cinco ideogramas acima possuem um elemento em comum. No caso, o 


símbolo =F, que de forma isolada também é um kanji, aparece como elemento em 


comum nos demais. 


O próprio =F também é composto por elementos ainda mais simples, veja: 
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Ou seja, o kanji + é formado pelo kanji E (na parte de cima) e pelo kanji “F na 


parte de baixo. Com isso, você pode ver que os kanjis não são apenas traços aleatórios, 


eles sáo formados por um número limitado de elementos que se repetem várias vezes. 
Os elementos podem facilitar o seu aprendizado! 


Conforme vocé ficar mais familiarizado com os ideogramas, vocé passará a prestar 
atenção nos elementos que os formam, e não mais em traços isolados. O 
conhecimento desses elementos lhe ajuda a lembrar do kanji, assim como permite 


fazer associações para lembrar de seu significado. 


Abaixo, temos um dos exemplos mais clássicos: 


AR 


árvore bosque floresta 
Repare que o kanji X aparece como um elemento dos kanjis 4Kk e Ki. Você pode 
usar a sua imaginação para criar associações que lhe ajudem a lembrar do significado, 


por exemplo: 


e Um bosque é formado por algumas árvores: %k 


e Uma floresta é formada por muitas árvores: Hi 


Praticamente todos os ideogramas seguem esta ideia. Veja mais alguns exemplos que 


x JL dl 


árvore mesa escrivaninha 


utilizam o elemento X: 


Como a mistura de árvore com mesa pode resultar em uma escrivaninha? Use a sua 


imaginação! 


Mais um exemplo: 
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AA M 


árvore talento madeira 


O que acha da seguinte história: “Aplicando o talento humano, podemos extrair 
madeira das árvores”? Se isto não fizer sentido para você, você pode criar as suas 


próprias associações, não existe certo ou errado. 


Vamos aprender agora sobre os radicais. Veja os KANJIs abaixo: 


E YA YA 


lavar mar óleo lágrima 


Repare que estes quatro ideogramas possuem um elemento em comum, que sáo os 
três tracinhos que aparecem no lado esquerdo. Isto é um radical, que se chama EA 
FLY (sanzui) e tem o significado de “água”. Agora, você consegue perceber que o 
significado de todos estes KANJIs, de uma forma ou de outra tem alguma relação com 


água? 


Ou seja, conhecer o radical e os elementos te ajuda tanto a enxergar os ideogramas de 
forma mais estruturada, quanto permite que você utilize o significado de cada 
elemento para, unido com a sua imaginação, lembrar mais facilmente do significado do 


kanji. 


Os radicais são elementos de um KANJIS que indicam a sua natureza geral. Todo KANJIS 
possui radicais, que podem dar dicas de qual o significado do KANJI ou até mesmo da 
pronúncia (muitos KANJIS com o mesmo radical possuem a mesma leitura-ON, mas 


mais uma vez, isto não é uma regra absoluta). 
Muitos dicionários, inclusive, organizam os KANJIS pelo seu radical. Alguns dicionários 
eletrônicos também lhe dão a opção de selecionar o radical e os outros elementos que 


aparecem no ideograma para que a busca seja realizada. 


Existe um total de 214 radicais. Todos os KANJIS são formados pela união de alguns 
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Cada radical possui um nome e um significado, mas nem sempre você encontrará uma 


explicação lógica para a união destes radicais. Também não é necessário aprender o 


nome de todos, nem os japoneses costumam saber. 


Os radicais sempre aparecem dentro de uma das sete posições abaixo. Você não 


precisa memorizar o nome em japonês de cada posição, estamos colocando aqui 


apenas como forma de curiosidade. 


NA 
O radical aparece do lado 
esquerdo do kanji 


o4<D 


O radical aparece do lado 
direito do kanji 


PA SD 
O radical aparece ao topo 
do kanji 


bl 


O radical aparece na 
parte de baixo do kanji 


PEA 
O radical cerca o kanji de 
fora para dentro 


tn 


O radical cobre o kanji de 
cima para baixo 


ZED 

O radical está do lado 
esquerdo, englobando 
também a parte de baixo 
do kanji 


dg FE 
E E 
RE TU 
E a Ri 
JAR 
ER AA 
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O conhecimento dos radicais pode ser muito útil para estudantes estrangeiros, pois 
vocé pode usar uma prática de mnemónica para memorizar os KANJIS. Vocé pode criar 
relações entre o significado dos radicais e histórias que as levem ao significado do 
KANJI. 
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Parte 2 - A língua japonesa 


Agora que já estamos um pouco mais familiarizados com a escrita, vamos aprender 
como funciona a estrutura básica das frases em japonés. É claro que náo será possível 
abordar tudo aqui, mas tentarei explicar o mais importante para um iniciante. O 
conhecimento aqui adquirido deve ajudá-lo na hora que for necessário interpretar uma 
frase, realizar pesquisas ou ganhar tempo quando vocé estiver estudando através de 


um curso ou um material didático com exercícios. 


Para seguir por esta parte, náo é necessário que vocé tenha decorado todo o 
HIRAGANA, KATAKANA e muito menos o KANJI. Lembre-se que este é um livro teórico e 
de referéncia, náo de prática. Se vocé estiver um pouco familiarizado com a escrita 
japonesa, poderá até mesmo aprender mais através das frases de exemplo que seráo 


apresentadas, mas mesmo assim, optei por colocar a forma romanizada em cada letra. 


Porém, o HIRAGANA e o KATAKANA seráo usados massivamente nas frases de exemplo. 
Pode ser que vocé ainda náo os domine por completo, mas utilize as tabelas anexadas 
para pesquisar a leitura de cada letra. Considere aprender ambos e utilize esta 


oportunidade para finalizar o aprendizado. 


Primeiro, é importante entender que o japonés é completamente diferente do 
português em relação a construção de frases. Muitos alunos, ao iniciar os estudos 
dentro do Programa Japonês Online, já me perguntaram se o japonês é realmente 
todo ao contrário. Bom, podemos dizer basicamente que sim. A ordem das palavras 
dentro de uma frase é muito diferente do português, sendo que em certos momentos 


é mais fácil analisar a frase de trás para frente (se estivermos traduzindo, por exemplo). 


Uma característica marcante do japonês é o verbo estar sempre no final. O verbo 
sempre está no final da frase. Há frases com mais de um verbo, mas mesmo neste caso, 
se fizermos uma análise sintática da frase, veremos que temos sempre uma sentença 


dentro da outra, que ao separarmos, o verbo está sempre no final de cada uma. 


Outras características que diferem bastante o japonês do português é a ausência de 
artigos, plural e gênero (objetos não tem sexo!). A conjugação dos verbos é 


consideravelmente mais simples e não varia de acordo com a pessoa. 
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Também náo há futuro. Para dizer frases no futuro, simplesmente conjugamos o verbo 


no presente e dentro da frase informamos quando é que irá acontecer. 


No japonés, o contexto é muito importante. Quando dois japoneses estáo conversando, 
eles costumam não repetir palavras e ideias que já estão subentendidas pelo contexto, 
deixando assim, algumas frases bem curtas. Nisto inclui-se palavras como os pronomes 
“eu”, “você”, “ele” etc. Os japoneses não repetem estes pronomes toda hora, uma vez 
que, na maioria das vezes o conceito já deixa subentendido sobre quem estamos 


falando. 


1. As frases mais básicas 


Não seria possível, e nem é o objetivo deste livro, tratar todos os tipos de frases 
existentes no japonês. A melhor forma de fazer isso é através do estudo de textos com 
áudio, de preferência contendo explicações detalhadas se cada frase do texto. 


Apresentarei alguns formatos básicos de frases e estudaremos seus elementos, para 
que desta forma você possa entender melhor como ela funciona. Estudaremos 
principalmente os verbos e as partículas. O objetivo é já deixar claro muitos pontos 


passíveis de dúvida, para facilitar durante o seu estudo de japonês. 


A vídeo-aula abaixo lhe dará uma visão mais prática do que será abordado a partir de 
agora. Clique no link para assistir: 


Programa Japonês Online 
www. aulasdejapones.com.br 


Frases simples em japonês 


Entendendo suas primeiras sentenças! 


https://www.youtube.com/watch?v=073SUg8MCPA 
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Frases afirmativas 
Quando estudamos inglés, as frases mais básicas que nos sáo apresentadas sáo as que 
utilizam o verbo to be, que significa ser ou estar. No japonés, as frases mais simples se 


referem ao estado de “ser”, mas náo de estar. 


Exemplos: 


Analisando a frase: 


e  ¿21: Aquilo / Aquele 
e 4: Partícula que indica de quem estamos falando. 


+ 


e  Ħ:; Carro 


Não é necessário um verbo que signifique “ser”, como o “to be” do inglês ou o próprio 
“ser” do português. Apenas o fato de não haver nenhum outro verbo, já deixa 


subentendido que está se referindo ao estado de ser. 


A propósito, acostume-se com o fato de que no japonês muitas coisas são 


subentendidas ou implícitas pelo próprio contexto da situação. 


Outros exemplos: 


e CIAO 


e CAUSAR: 


a AURA DS 


Desvendando a Língua Japonesa Página 52 


Desvendando a Língua Japonesa www.aulasdejapones.com.br 


Isto/Este Isso/Esse Aquilo/Aquele 


Perto de quem fala Perto de quem ouve Longe dos dois 


an LA ¿DAL 


No japonés, a linguagem formal e informal sáo bem distintas. A formalidade varia de 
acordo com o nível de intimidade e hierarquia entre os interlocutores, sendo estas 
diferenças visíveis principalmente nos verbos. 

Para deixarmos as frases anteriores de modo formal, modo que devemos utilizar ao 


falar com pessoas que náo temos intimidade, desconhecidos e hierarquicamente 


superiores, incluímos o termo TF: 


o IMA le AR, 


TE E RS 


e ia A TS 


O TF não é um verbo e sim um termo que podemos dar o nome de cópula (verbo 
de ligação). Na verdade, a palavra CTF é derivada de TZEE, que ainda hoje 
é usada para situações ainda mais formais. 


Nosso objetivo aqui é prático, portanto, entender que [palavra] CY significa “É 
[palavra]” é o suficiente. 


Estas frases básicas podem ser utilizadas para qualquer situação onde estamos dizendo 


que algo ou alguém é alguma coisa. 


Mais exemplos: 
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e PELIS 


Bo) 


e ia = IPRC. 


Te tada TAL 


e. HPAY yV- EFC, 


[Lz BE 


e DELDEUEREWTI, 


sak Dh 


eo DOE IGV CT, 


Não podemos nos esquecer do 7, comumente utilizado no lugar do CY de forma 
informal. Apenas náo podemos utilizá-lo depois de adjetivos. 


e. CAUSA PY Es 


VOREVTAD 


o TUIibELOR anio 


DE 


eo ZORT7>I/11ÍÉVO. 


As frases acima estáo todas informais, da mesma forma como as primeiras que vimos 
bd 
neste capítulo. Repare que a última não possuio 72, pois a palavra FVW? (azul) é um 


adjetivo. 


Frases interrogativas 
Baseado neste formato simples de frases que já aprendemos, podemos criar algumas 
perguntas, que tenham como resposta uma afirmação (ou uma negação, como 


veremos a seguir). 
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Para exemplificar: 


TRA 


(J SAI CI DA 


e ZNZ TT., 


72h 7RIZ 
A expressão fa] CF H^ significa “O que é?”, sendo que a palavra {J significa “o que”. 
Repare que colocamos um 21 no final, além de que a frase deve ser dita em tom de 
pergunta. Esse %` no final representa dúvida e sempre é colocado após os verbos 
quando se trata de uma frase interrogativa. 


Se você prestou atenção no furigana do kanji 11], deve ter percebido que em fi] TF 
A` ele foi lido como 7i Ay, e quando eu coloquei a palavra sozinha, ela foi lida como 
73 [C. Isso está correto. Você deve aprender que a palavra se lê Z3[T, mas quando 
está acompanhada do TY e de outros termos que você aprenderá futuramente, é 


lida como ZZA. 

Apesar de na linguagem formal e correta, não se utilizar o ponto de interrogação (?), 
ele existe sim na língua japonesa e tem exatamente a mesma função que estamos 
acostumados. Nem sempre as perguntas são feitas de modo formal e com o )* no 
final, sendo que nestes casos, o ponto de interrogação é utilizado para indicar que se 


trata de uma pergunta: 


O mesmo exemplo anterior, mas de modo informal: 


7RZ 


e Div]? 


e Nliz4ITZL, 


O significado das frases é exatamente o mesmo, mas estas últimas estáo no modo 
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informal de falar. Tome muito cuidado ao colocar o )* ao final de uma frase informal, 
pois isso pode soar rude ou agressivo. Ao fazer uma pergunta no modo informal, o 
ideal é que vocé apenas coloque o tom de pergunta na fala e, ao escrever, utilizar o 


ponto de interrogacáo. 


Ouça bastante como os japoneses fazem perguntas para pegar o feeling e fazê-las da 


mesma forma. 


Frases negativas 

Para fazer frases de negação, no japonês, não utilizamos a palavra “não”. Na verdade, 
não existe uma palavra equivalente ao nosso “não” que funcione nas mesmas 
situações. O que fazemos é deixar as frases em forma negativa, modificando o verbo. 
Nesta sessão, ensinarei como negativar as frases afirmativas que estudamos até agora. 


Quando chegarmos aos verbos, ensinarei a forma negativa deles. 
Veja os seguintes pares de afirmações e negações: 
(J DALI = Y) Co 


e NITEV CIO ETA, 


TA p 


TES 


TA b 


A E NS 


Repare que no primeiro caso trocamos o TF por TlL¿HU EEA, e no segundo 
trocamos por L +*+7¿LYEF. Ambas as formas estão corretas, são duas formas de 


negativar uma frase afirmativa. 


Caso fosse uma frase informal, poderíamos utilizar simplesmente L 47zLY, A tabela 


abaixo mostra todas as formas possíveis de se negativar: 
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LEADER Mais utilizado na escrita 
Cid) ETA (não é uma regra absoluta) 
USE Mais utilizado na fala 
Used) Eta (não é uma regra absoluta) 


Frases no passado 

Da mesma forma que passamos frases para o negativo apenas trocando o final, 
podemos fazer o mesmo para passar frases para o passado. O termo que utilizamos é o 
LU (passado do TF) para frases formais, e 77 >7z (passado do 7È) para 


frases informais. 


Exemplos: 


- BOLD, PELIZEDTLUA, 


LF 


e APVT Abro. 


Também podemos passar frases no negativo para o passado, para dar o sentido de 


“não era” ou “não foi”. 


A tabela abaixo facilita a compreensão e consulta: 


Presente Passado 


AE Ton 


iio 1) ES EA ido E O a 
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UxbUIiEtA E O ujes 
Pa Slade 
MESA NES E 
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2. Partículas (8/7) 


A presenca de partículas é uma característica que chama a atencáo pelo fato de náo 
haver o equivalente em línguas ocidentais, deixando assim o japonés um idioma bem 
diferente do que estamos acostumados. Não é possível lhe dizer que partículas são o 
equivalente às preposições ou algo do tipo do português, porque não são. Em alguns 
casos, elas até podem desempenhar esse papel, mas o fato é que não há um elemento 
equivalente às partículas na língua portuguesa, portanto, estamos lidando com algo 


novo. 


As partículas são, basicamente, elementos que demonstram a relação entre as palavras 
e frases. As partículas mais básicas ditam a relação entre cada palavra e o verbo da 
frase. Há também partículas para dizer a relação entre uma palavra e outra. 


Neste capítulo, explicarei as funções das principais partículas e utilizarei frases de 


exemplo para demonstrar a função de cada uma. 


Antes de começarmos, recomendo um vídeo onde passo alguns conselhos sobre como 


aprender as partículas de modo mais eficiente. Clique no link abaixo para assistir: 


COMO APRENDE 
AS PARTÍCULAS 


-= 


https://www.youtube.com/watch?v=QSPrOW4-WC 


Partícula O 


A partícula /) tem uma função bem simples e fácil de ser compreendida, exatamente 
por isso vamos estuda-la primeiro. Basicamente, ela indica que uma coisa pertence a 
outra, mais especificamente, o que vem depois pertence ao que vem antes. 


Veja o exemplo: 
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O pPERLOxZXACO 


A expressão acima significa “meu lápis”, sendo que a palavra 1972 L significa “eu” e a 
palavra ZA TO significa “lápis”. A partícula O liga as duas palavras, sendo que a 
palavra que vem depois (4% AU) pertence à palavra que vem antes (4272 L). 


É importante você fixar esta ideia de que o que vem depois pertence ao que vem antes, 
muitos estudantes iniciantes confundem. Outra maneira de pensar é que primeiro 


citamos o dono, e depois, após a partícula citamos o que pertence a ele. 


Para ficar melhor esta ideia, temos uma vídeo-aula sobre esta partícula: 


Programa Japonês Online 
www .aulasdejapones.com.br 


Particula OD 
Dizendo que uma coisa pertence a outra 


https://www.youtube.com/watch ?v=NVNrTIjShVs 


Veja outro exemplo: 


Via < Up 


o KOE 


A palavra X significa “cachorro” e a palavra Hi significa “coleira”. Com isto, já 


consegue compreender o significado da expressão? 


Basta olhar o que vem antes e o que vem depois da partícula /. O que vem depois 
sempre pertence ao que vem antes. 


Outros exemplos: 
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VE ZEZ 
0 XD 
<3 
oO EDY 
PL 


o KFOY Z 


ELY 


o DSLISADA 


Atv 


o LEDODDBR 


bla 


o HDELA 


O FILADTAY 


TAVA 


o avecoRA 


ZIA SAD 
o HOXE 
FAZI TADITA TIS 


o TOBAR 


Partícula + 


Esta partícula também é muito simples e de muito fácil compreensão. Basicamente, 
tem a mesma função do “e” do português, para dizer por exemplo “carro e caminhão”, 


” u mu y u 


“menino e menina”, “pai e mãe”, “cachorro e gato”, “sushi e sashimi” etc. 
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Assista a vídeo-aula antes de prosseguir: 


Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


Partícula £ 
Agrupando duas ou mais palavras 


https://www.youtube.com/watch?v=YVONLYd9cM 


Veja o exemplo: 


IEA 


o A2/—HP 


A palavra Æ significa “livro” e a palavra Y — k significa “caderno”, logo, a 
expressão significa “livro e caderno”. 


Porém, diferente do português, não há problemas em repeti-la mais de uma vez. 
Lembre-se, quando dizemos que é semelhante ao “e” do português, estamos falando 
de significado, não de uso, mantenha a cabeça aberta para as diferenças e não queira 


usaro ¿ exatamente como se usa o “e” do portugués em todas as situações! 


UOL 


© JLEJEL Æ 


Na expressão acima, temos “vaca e cavalo e ovelha”. Náo há problema algum em 


repetir a partícula desta forma, não está errado. 


Um outro ponto importante é que a partícula & tem esta função apenas para ligar 
dois substantivos! Preste muita atenção neste ponto, pois é outra coisa que muitos 
estudantes erram. Você não pode usá-la desta forma para ligar dois adjetivos, como 
em “Aquela menina é bonita e inteligente” e nem para ligar duas frases, como em 
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“Amanhá eu vou estudar e jogar futebol”. Limite-se a ligar apenas dois substantivos, 


para os outros casos existem gramáticas específicas um pouco mais avancadas. 


Outros exemplos: 


O ¡ACÑCIOL OZ 


POROTA do 
o SVa LHn En 


bb titã 


o Sot 


Z 3A 


© FSNL BA 


2585 *r5e 


© RIR ERE 


ob AF 
o ix 
e FLA 
Wa al 
o KL 


o TL>LELS VA 


te trio ss É 


o HrãypicmmnãA 
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Partícula 2 


A partícula *º é muito parecida com a partícula &, com exceção de que não 


restringe apenas aos itens especificados. 


Veja o exemplo: 


e 
z 
4 
É: 
NI 
X 

y 


n a 


A palavra El significa “carro”, a palavra +22 significa “caminhão 


. A expressão 


, 


significa “carros, caminhões e outros..”. Ou seja, a partícula =“ deixa aberto a 
possibilidade de existirem outros substantivos do mesmo universo. É como se o 
interlocutor estivesse dando exemplos de itens de determinado grupo e deixando claro 


que não especificou todos. 


Um exemplo de uso para a expressão acima seria: 


o BIE > LS vZ EDNET, 


Não existe um equivalente a esta partícula no português, o mais próximo seria o termo 


“etc”, mas não os compare, o uso é diferente. 


Assim como na partícula ¿-, utilize-a desta forma apenas para ligar substantivos, não 


adjetivos ou frases. 


Partícula (4 


Esta é sem dúvidas a partícula mais utilizada e que mais temos a oportunidade de ouvir. 
Ela indica qual o assunto principal da frase, sobre quem ou o que estamos falando, 


qual é o tópico da sentença. 


Repare que ela é escrita com a letra ti mas é lida com o som de %>. Quando você 
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está familiarizado com a língua japonesa, é fácil reconhece-la em uma frase e saber 


como deve ser lida, portanto, náo precisa se preocupar com isso. 


Para entendermos melhor, veja o exemplo. Para facilitar, coloquei a traducáo de cada 


palavra imediatamente abaixo da mesma. 


bl UTAL* bd 


o ZAORBBRENRFOTCI, 


A expressão que está atrás da partícula (1 é o assunto principal da frase. Significa que 


tudo o que vier depois, são informações sobre o que veio antes. 


A E PRC 


Tudo que vem aqui é em relacáo ao assunto 


Assunto principal 
P p principal. 


Ao traduzirmos a frase, para que fique compreensível em portugués, falaríamos “A 
minha bicicleta é azul”, mas para estudantes de japonés, esta traducáo fica confusa, 
pois passa a ideia que a partícula Il se refere ao sujeito da frase, sendo que não é 


assim que funciona. 


Uma tradução mais apropriada para compreender o funcionamento da partícula seria 


algo como: 


O Sobre a minha bicicleta, é azul. 
O Quanto a minha bicicleta, é azul. 


O Falando sobre a minha bicicleta, é azul. 


Claro que, se estivéssemos traduzindo algo profissionalmente, não ficaria bonito 
escrever desta forma. Estas traduções são apenas para você compreender o 


funcionamento da partícula. 


Entenda que, ao contrário do que muitos materiais dizem, a partícula (1 não indica o 
sujeito, não indica necessariamente quem faz a ação. A partícula VÍ indica qual o 
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assunto principal da frase, sobre quem ou o que estamos falando. 


Outros exemplos: 


Observação: Nestes exemplos, aparecem outras partículas e também verbos, que são 
assuntos para os próximos capítulos. Não se preocupe com isto agora, apenas veja 
como a partícula IX é utilizada. Após terminar seus estudos, você pode estudar 
novamente estas frases uma vez que terá uma compreensão mais profunda da língua. 


piel DA 


O TINFOXZTCT, 


EBATI 


O zLIAMAAREDNCIÍSNT, 


bb PUULR+VA 


oO QISHA TT, 


RA CEA y 


o BS AIHAATEZT, 


Us 


0 FIVMIELTÓÉLAOTCT, 


TADITA IS 


O OR Í¿LOB MBR I555-9812 073, 


pi L ín 


O FL11255xC3, 


Lo fr Laas Y Bu 


JNE TEL ERE EEN 
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[0A] TE 


O ETSNAMIBIRECELE, 


Partícula 23 


A partícula 23 sim, podemos dizer que indica o sujeito de uma frase, aquele quem faz 
a ação ou a quem é atribuído uma característica. 


Veja o exemplo: 


En za 


O SBRÍAMDEST, 


A palavra BL & A significa “irmão mais velho” e ZF é o verbo “dormir”, sendo 


assim, a frase significa “O irmão mais velho dorme”. 


PILA (“irmão mais velho”) está com a partícula 23 simplesmente porque é ele 


quem realiza a ação £ E 3 (“dormir”). Ele é o sujeito do verbo. 
Ao memorizar a função desta partícula através da ideia de “quem faz a ação”, 


lembre-se que “ser alguma coisa” também é uma ação, portanto, quando estamos 


atribuindo adjetivos à um substantivo, também podemos utilizá-la. 


Exemplo: 


ey bw 


o BNbaWTI, 


No exemplo acima, estamos atribuindo a característica 7)x& VU» (“pequeno”) ao 


substantivo 55 (“pássaro”). 


Perceba que a diferença para a partícula (1 é clara: 
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O Apartícula (1 indica de quem estamos falando, o tópico da sentença. 
O A partícula 73 indica quem faz a ação, o sujeito, ou a quem estamos atribuindo 


uma característica. 


É muito comum estudantes terem dúvidas em relacáo ás duas, náo compreendendo a 
diferenca. Mas a diferenca é muito clara: uma é para o assunto principal, outra é para 


quem faz a acáo. 


A confusáo ocorre por dois motivos. Primeiro, pode ser que o sujeito coincida com o 
assunto principal da frase e assim a partícula Į% acaba indicando uma palavra que por 
coincidência também é o sujeito. O segundo é por causa da tradução adaptada ao 
português, citado anteriormente. Se pegarmos duas frases completamente sem 
contexto, uma com a partícula 73 e outra com a partícula (1, e traduzirmos ao 
português correto (ou seja, não uma tradução literal, mas uma tradução adaptada), as 


frases ficarão iguais. 


Para entender melhor este ponto, vamos fazer o que jamais devemos fazer: Apresentar 


duas frases sem contexto e desta forma tentar explicar as diferenças. 


REE v 
o UBSADITA EI 
Edo o 


o IHAT SI, 


Adaptando estas frases ao português, e quando eu digo “adaptando” eu me refiro a 


não traduzir literalmente, ambas ficariam: 

O Sr. Yamada vai. 

É aí que surge a confusão: Onde está a diferença? Bom, a tradução não está errada, 
mas se feita desta forma, esta dúvida acaba surgindo. Lembre-se, japonês e português 


são línguas diferentes! 


Seria muito mais fácil compreender se interpretarmos da seguinte forma: 
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UBS ATA RT 


O Sr. Yamada vai. 


LHH AIT SRT, 


Quanto ao Sr. Yamada, ele vai. 


Pronto, no primeiro caso, estamos simplesmente narrando que um tal de Sr. Yamada 


vai para algum lugar. No segundo caso, estamos falando que o Sr. Yamada, que 


provavelmente a pessoa que está lhe ouvindo deve saber quem é, vai para algum lugar. 


Encontrar explicações lógicas para esta diferença é muito difícil, pois os japoneses 


aprendem isto instintivamente, através da convivência, por isso, mesmo em sites e 


fóruns japoneses existe esta dúvida. Eu também tive este problema, mas com o tempo 


fui vendo que eu conseguia “sentir” qual a maneira mais apropriada de falar em cada 


situação, até que pude compreender esta diferença. 


Outros exemplos da partícula A: 


bh 


O FADRADRIFET, 


HU 


o SEBEV ES, 


EAT 


o AESABIDLOET, 


pL ZEA DT T 


o FAHRRAD A TI 


DE 


o SSLULITF, 


O SUS ABESNELERDES, 
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cz. e 
o ASH, 
[ps WT 


e io, 


Dd 5 


o RBD E, 


U UMa era 


o HO FB, 


Partícula ®© 


Compreendendo tanto a partícula |] quanto a partícula 73, fica muito fácil entender 
a partícula &. Ela simplesmente é utilizada no lugar do |1 ou 73 para dar ideia de 


“também”. 


Exemplo: 


br <6% bh 


O FLO ELIO CT, 


Te dr dr <54 bh 


o HEZSAOD E HRW CT, 


Na primeira frase, dissemos “Quanto ao meu carro, é vermelho” (estou usando a 
traducáo literal que aprendemos). Já na segunda frase, uma vez que o contexto já foi 


apresentado, estamos dizendo “Também o carro do Sr. Yamada, é vermelho”. 


Para utilizar a partícula &, é importante que um contexto prévio já tenha sido 
apresentado. A ideia de “também” deve ser relacionada a alguma informação (ou 


negacáo) já conhecida, exatamente como no portugués. 
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Importante! A partícula & não é uma palavra e não deve ser utilizada exatamente nas 
mesmas situações que se usa a palavra “também” no português. Já vi muitos 
estudantes simplesmente falando % achando que desta forma está falando 
“também”. Não funciona desta forma! Lembre-se que a partícula deve sempre estar 


acompanhada de uma palavra. 


Exemplo: 


rot 


Oo A: K-POP KHŠ ! 


br 


© B: Hb! 


O exemplo de diálogo acima está correto, em uma conversação, a partícula & pode 
ser usada desta forma, sem completar a frase, uma vez que a ideia já está explicada 


pelo contexto. 


Não relacionado muito a este assunto, mas importante, é na fala de A não houve a 
necessidade do uso do “FA”, isto ocorre porque já está implícito no contexto que a 
pessoa está falando uma informação sobre ela mesma. 


Outros exemplos 


EZE L 


o MHSADBA—A LS VT Hã ELI 


tw dr TE tr 


o FHSABTE ELI, 


IIS Ea 


O RTBIIRUVEI 
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& 


o "Var BATE 


Fw 


0 A: EOUBOBKEGE CTI! 


PEL EOF 


o B: EKET! 


Partícula % 


Com esta partícula, conseguimos dar mais detalhes ás nossas frases, pois passamos a 


acrescentar o objeto do verbo. 


No portugués, possuímos o objeto direto e o objeto indireto. Muitos materiais de 
japonés para brasileiros dizem que a partícula 4 indica o objeto direto de uma frase. 
Este conceito náo está errado, mas eu prefiro usar o termo “objeto”, sem especificar o 
fato de ser “direto”, por dois motivos. O primeiro, é que muitos alunos nem se 
recordam do que é um objeto direto, e isto nem é muito importante para quem náo é 
linguista. O outro, é que existem exceções, tanto casos onde o % é utilizado para uma 
palavra que é o objeto indireto, quanto casos onde o objeto direto é representado por 


outra partícula. 


Para não fazermos confusão, guarde que a partícula % indica o objeto do verbo. O 
ideal mesmo é que você saiba qual a função dela para cada verbo, assim não tem erro. 
Se você parar para pensar, no nosso cotidiano nós usamos pouquíssimos verbos. 
Aproximadamente 20% dos verbos existentes são suficientes para 80% das coisas que 


falamos. 


Antes de prosseguir, você pode assistir a uma aula em vídeo sobre esta partícula: 
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Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


Particula % 


O objeto do verbo 


https://www.youtube.com/watch?v=F7Lm1aM-1gE 


Sejamos mais práticos, veja o exemplo: 


faz te 


les 
O MBALZRSET 


A palavra %% significa “gato”, que está acompanhada pela partícula 23. Como já 
p 


estudamos, a partícula 23 indica quem é que faz a ação, o sujeito. Desta forma, já 
sabemos que é o gato quem faz ou fará alguma coisa. 


Depois, temos a palavra [A], que significa “carne”, acompanhada da partícula %. 


Antes de explicar a partícula 2, vamos ao verbo, ASEP, que significa “comer”. 


Já sabemos que quem realiza a ação “comer” é o gato, pois ele está com a partícula 73. 
Agora pense: Quem come, come alguma coisa. Come o qué? É para isso que serve a 


partícula 4%! 


A partícula % é o “o qué?” de um verbo, ou seja, o objeto. Come o qué? Bebe o quê? 
Escreve o qué? Compra o qué? Vende o qué? Ensina o qué? Estuda o qué? Aprende o 
qué? Usa o qué? Joga o qué? Quebra o qué? Desenha o qué? As respostas para todas 


estas perguntas serão respondidas utilizando a partícula 4! 


Outros exemplos 


[= IEA Z RNESI 


o ARE 5% LET, 
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TA 


oO FLERET, 


te 
o CARO, 


O Va-AZPEWETS, 


EIS 5 


o FRET ET., 


TIBS ESAN 


o PLEN. 


O INVADE, 


o 7—-MDELEJ, 


IE TE 


o KEROST, 


Partícula TC 


www.aulasdejapones.com.br 


A compreensáo desta partícula é relativamente fácil, uma vez que ela indica com o que 


a ação é feita ou o local onde a ação ocorre. Podemos diferenciar facilmente pelo 


contexto, mas pensando de forma mais profunda, os dois casos citados sáo a mesma 


coisa: o meio pelo qual a ação é realizada. 


Antes de continuar, você pode assistir rapidamente nossa vídeo-aula sobre esta 


partícula. 
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Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


Partículas Č 
Suas duas principais funções 


https://www.youtube.com/watch?v=ocDzOCDHtIU 


Veja o exemplo: 


TE 
O LTILLARET, 


Para quem não sabe, ti L são os pauzinhos tradicionalmente utilizados como talher 
no Japão, em seguida temos a palavra 3 L, acompanhada pela partícula %, que já 
sabemos que representa o objeto do verbo. Por fim, o verbo AAE F, que significa 
“comer”. Está claro que ti L, acompanhado da partícula T, é o meio pelo qual a 
ação é realizada, é a ferramenta utilizada para realizar a ação. 


Basta você perguntar: Com o que a ação é feita? 


Para o outro caso, veja o exemplo: 


A& tb ES 


o RCTAEARDET. 


O verbo fb E significa “esperar”. Quem espera, espera alguma coisa (ou alguém), 
e este indicamos com a particular 2, que no caso é ÆI, que significa “amigo”. A 
palavra ER significa estação e por estar acompanhada da partícula “C, significa que é 
nela que ocorre a ação “esperar”. Perceba que por mero contexto nós conseguimos 


diferenciar se é a ferramenta pela qual a ação é feita ou se é o local onde ela ocorre. 


A pergunta a ser feita é: Onde a ação ocorre? 
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Agora preste atenção, existem casos em que um lugar precisa ser expressado mas ele 
náo necessariamente é o meio onde ocorre a acáo, como por exemplo na frase “Eu 
escrevo no caderno”. O caderno não é o local onde a ação ocorre, “em onde” a ação é 
feita (o que em português chamamos de objeto indireto). Para estes casos, não 


utilizamos a partícula Ç, e sim a partícula |Z, que estudaremos daqui a pouco. 


Outros exemplos 


Dx50 fe 


0 LAPRFIYTA AUTRES, 


o =vVPÉ=CT Nr FELET, 


SHIS te 


O TAI CRALARSETI 


D 


0 byifca-t-LkHET, 


lib 


o ¿ULT>RIECÍLOES, 


Sa DI253 


e MNORTLEJ. 


IS y 


o TICA) MEE 


TEINA tits 


o nkchaso, 


ZIFA DT 725 


o 425-%> RTCRAMA OE. 
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BAD & 


o sav PFTA TĚ AET, 


Partícula = 


Aqui temos mais um caso onde a partícula é escrita com uma letra mas lida com outro 
som. Apesar de escrevermos com a letra =, ao ler esta partícula, devemos fazer o 
som da letra Z. Mais uma vez: Conforme você fica familiarizado com a língua 
japonesa, não será nenhum problema no meio de uma frase ver que se trata de uma 


partícula e assim pronunciar corretamente. 


A função desta partícula é muito simples: Ela indica a direção/sentido para verbos 
relacionados a movimento. Para exemplificar, quando você pratica o verbo ir, você está 
indo para uma direção, essa direção pode ser indicada com a partícula “>. Quando 
você envia uma carta, essa carta vai a direção de alguém, esse alguém pode ser 


indicado com a partícula =, e por aí vai. 


Exemplo 


O verbo 1X) E” significa enviar. Quem envia, envia alguma coisa, no caso, A —/V, 
que significa “e-mail” e por isso está acompanhado da particular %. Este envio precisa 


ter um destino, para isto utilizamos a partícula =, que está acompanhando a palavra 


ft que significa “presidente da empresa”. 


Mais um exemplo 


[ES v 


o HXAMIAÁET, 


O verbo 17 £7 significa “ir” e HA significa “Japão”, com isto, temos a frase “Ir 
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ao Japão”. Esta mesma frase poderia ter sido escrita com a particular lZ. Na verdade, 
em praticamente todas as situações em que utilizamos a particular =, poderíamos 


utilizar Z, dependendo apenas da preferência do falante. 


Esta partícula também é utilizada por exemplo para endereçar cartas e 


correspondência, por exemplo: 


O TFariíAo 


Ao colocá-la após o nome, que em nosso exemplo utilizamos John, temos a ideia de 
“Ao Sr. John”. 


Outros exemplos 


o A», (Emjaponês, isto não é um pleonasmo) 


o Zao? 


> 5 tivo 


o MASAD E, 


PUB y 


o HN ATORIENOO EF? 


LŁ59 Hb 


o RIDE, 


Partícula |Z 


Chegamos á partícula que causa mais dúvidas entre os estudantes e é por isso que eu 
deixei ela propositalmente entre as últimas. Mas náo se preocupe, tentarei ensinar náo 
só como ela é usada, mas como você deve aprendé-la de forma que não faça confusão. 
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Muitas publicações sobre o japonés dizem que a partícula Z indica o objeto indireto 
da frase. Isto não está errado e é uma maneira muito válida de compreendê-la, o 
problema nasce quando ela não indica o objeto indireto, ou seja, as exceções, que são 


muitas! 


No começo, eu também tive dificuldades em utilizá-la corretamente, e percebi que a 
mesma dificuldade é presente em outros estudantes. Mas depois, encontrei uma 


maneira de ver as coisas que resolveu todos os problemas. 


Esta maneira está relacionada ao como os próprios japoneses aprendem a falar, e 
consequentemente a utilizar esta partícula corretamente. Os japoneses não estudam 
uma explicação para a partícula para depois utilizá-la, eles as utilizam naturalmente 


após muito ouvir determinados blocos de palavras e frases. 


Os brasileiros que aprenderam japonês também usam esta partícula (e as outras) 
corretamente não porque sempre que vão criar uma frase, pensam na função da 
partícula e escolhem a mais adequada, mas sim porque já internalizaram que tipo de 
ideia cada partícula acrescenta para cada tipo de frase ou para cada verbo. 


Isto se chama aprender a língua pelo uso. Falamos mais sobre isto na parte 3 do livro, 


> 


mas darei alguns exemplos aqui para aplicarmos a partícula IZ. 


Assista ao vídeo abaixo para ver na prática como encarar esta e outras partículas, de 


forma que seu aprendizado se torne mais simples. 


DESCOMPLICANDO AS 


PARTÍCULAS DO 
JAPONÉS 


https: //www.youtube.com/watch?v=7KMh-3vbNgQ 
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Partícula Z para os verbos em geral — Aprendendo pelo uso 

Vou ensiná-lo exatamente como é que as criancas japonesas aprendem a falar, através 
de alguns exemplos. Após isso, vocé poderá aplicar este conceito para absolutamente 
todo o seu estudo. Ainda nesta parte, sobre a partícula lZ, abordarei várias situações 


em que ela é utilizada. 


Veja o seguinte exemplo: 


EU) 


o ESTAN ET, 


Na frase acima, podemos aprender que A V F éo verbo “entrar” e que 3y E= 
significa “loja de conveniência”. Apenas com estas informações podemos subentender 


que a frase significa “Entrar na loja de conveniência”, correto? 


É aí que nasce o problema: O estrangeiro adulto começa a procurar uma lógica para 
isso e a tirar conclusões sobre o uso da partícula lZ, tentando concluir que ela serve 
para indicar o objeto indireto, ou que ela significa “em”, ou que ela indica “para onde 
algo é feito” e por aí vai. Isso funciona em alguns casos, mas no caso desta partícula, 


apenas dificulta mais a compreensão. 


Podemos restringir mais o nosso universo e apenas concluir que: 


Para o verbo AY F, que significa entrar, ela indica onde é que se entra. 


Pronto, este caso está encerrado. Sempre que vocé desejar falar algo como “entrar em 


algum lugar”, basta seguir o modelo: 


En 


O  [algum lugar] IZA VU E, 


Conhecendo palavras diversas, vocé já pode criar infinitas frases com este modelo. É 
isto que eu chamo de aprender a língua pelo uso, termo que eu vi ser adotado pelo 
autor Denilson de Lima no livro Gramática de Uso da Língua Inglesa. Vocé náo precisa 


de uma explicacáo universal que englobe todos os casos de uso da partícula, vocé só 
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precisa entender que, para este verbo, ela significa o local onde se entra. 


Outros exemplos: 


VLÍJVA ESA 


o CADET, 


Bor an 


o FRIAD ETF, 


Lebrd a È o 


O HEDHBRICAD EI, 


Durante o seu cotidiano de estudos, você aprenderá vários verbos e várias frases. Tudo 
o que você precisa fazer é perguntar: “Para este, e somente para este verbo, qual a 
função da partícula |2?”. Após compreendê-la, sempre que for utilizar o verbo, você 
saberá como utilizar a partícula corretamente, bastando trocar a palavra por outra 
semelhante (nos exemplos anteriores, sempre utilizei palavras que são lugares onde se 


pode entrar). 


Não procure uma explicação universal e genérica. Restrinja suas perguntas para cada 


caso! 


Vamos para mais um exemplo e mais um verbo: 


O SZC ET, 
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O verbo V E significa “pegar um meio de transporte”. Não existe uma tradução 
específica para o português em uma única palavra, compreenda a ideia. “Pegar um 


táxi”, “Montar na bicicleta”, “Tomar o trem” são todos casos onde se usa este verbo. 


¿SA significa “ônibus”, então podemos concluir que a frase deste exemplo significa 
“Pegar o ônibus”. Pronto, sempre que quisermos nos referir a “pegar um veículo de 


transporte”, basta seguir o seguinte modelo: 


[veículo de transporte l E V E, 


Veja que, se você ficasse restrito a ideia do objeto direto, indireto e coisas do tipo, 
além de traduções para o português, você naturalmente cometeria o erro de utilizar a 
partícula 4, pois “quem pega, pega alguma coisa”. Isto é verdade se você pensar do 
ponto de vista do falante da língua portuguesa. Lembre-se que o japonês é uma outra 


língua, muito diferente da nossa e isto implica em uma maneira diferente de pensar! 


Outros exemplos: 


TALS D 


A UE 


UTA LS D 


o HEHE ES, 


© ZITIREVDET, 


LAA tE,» D 


e UE 


JA ETE 


Esta é a forma mais eficiente de se aprender o uso da partícula Z e é muito simples 
de pegar o jeito. Ao encontrar uma frase que a utiliza, identifique qual a relacáo dela 
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com o verbo e memorize. Feito isso, você já sabe utilizá-la para este verbo, bastando 
trocar as palavras. 


Náo busque uma explicacáo única que seja válida para todos os verbos. Aprenda a 
funcáo dela para cada verbo. 


Veja mais um exemplo: 


o )J— HIERE, 


A frase acima significa “Escrever no caderno”. Pronto, com isso aprendemos que, para 


EN 


o verbo + E 3, a partícula indica “onde é que se escreve”. Você poderia trocar por 
papel, pergaminho, pedra, parede ou qualquer outro lugar onde seja possível escrever. 
Lembre-se que para indicar o que é que se escreve, utilizamos a partícula 4, que 
indica o objeto, e para indicar com o que é que se escreve, utilizamos a partícula ©, 
que indica o meio pelo qual a ação é feita. 


Partícula |Z no lugar da partícula ~ 
Anteriormente, nós estudamos a particular “>. Em praticamente todos os casos que 


utilizamos a partícula <, podemos utilizar a partícula lZ com a mesma função, sem 


comprometer ou modificar o significado, veja: 


o HH, (Emjaponês, isto não é um pleonasmo) 


PUB y 


O MNITorRIEDHO EFD 
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Partícula [I para os verbos AU EF e LET 
Os verbos V E e VE são bem particulares e é muito fácil compreender a 
relação da partícula Z com eles. 


Você pode aprender mais sobre estes verbos através da aula em vídeo abaixo: 


Programa Japonês Online 
www aulasdejapones.com.br 


Estar e Existir 
Sentenças com os verbos à & 
eV5 


https://www.youtube.com/watch?v=1hR6cROK-SI 


Caso você ainda não os conheça, estes dois verbos significam “existir”, ou “estar”, 
“haver” ou até mesmo “ter”. 


Exemplo: 

0 ROET, 
pn 

o rp E 


Veja que o significado de ambos é o mesmo, a diferença é que VE” é utilizado para 
seres vivose db) E” para seres inanimados. 


Mas vamos ao que interessa, que é a partícula (Z. 


va tZão 


O XBEILWETS, 
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PE 


o FNT rico ET, 


Apenas olhando a tradução, já é possível deduzir, não? É isso mesmo, para estes verbos, 


a partícula ĮZ indica o local que o ser ou objeto existem/estão. 
“Mas não era a partícula © que dizia onde é que a ação ocorre?” 
Sim, e poderíamos complicar a resposta para esta pergunta dizendo que estes verbos 


não são algo que “ocorre”, mas é muito mais fácil entender que, para estes verbos, o 


local é indicado pela partícula |Z, ponto final! 


Mais exemplos: 


Es Bol 


o HFEDEÍRIOST, 


big tw EI 


O HERIABRICDO ES, 


dado 


e KEAT, 


dada 


o SENDO EI, 


ri L 


o HEPVOET, 


Partículas »b e ET 


Por fim, apresento duas partículas muito úteis e que muitas vezes podem trabalhar em 
par. Como pode ver, elas são compostas por mais de uma letra e você poderia até 
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mesmo chama-las de “palavras” (coisa que eu gosto de fazer). 


Para facilitar seu aprendizado, possuímos uma aula em vídeo sobre esta partícula: 


Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


Partículas ^ 5 e FT 
Ponto de partida e ponto de chegada 


https://www.youtube.com/watch?v=dfOlsnsK7 O 


Basicamente, a partícula 7» indica o ponto de partida e a partícula E T indica o 
ponto de chegada. Estes pontos podem ser um local, uma hora, uma situação. Não tem 


segredo, basta ver os exemplos. 


LEE È È 


o HEIDI 7E TTET, 


A& 


Do 
O RETH ET, 


Sw 


O SbhbavrE=ETISATA. 


x 


o ClpbxELId, 


3. Adjetivos (125) 


Os adjetivos, em japonés chamados de Aș] [JW E SU], servem para dar 
características ás coisas, exatamente como estamos acostumados no portugués. Os 
adjetivos podem estar ligados diretamente á palavra que caracteriza, como por 
exemplo, em “O carro preto bateu no muro”, assim como podem pertencer ao 


predicado da frase, como em “O meu computador é lento”. 
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Existem dois tipos de adjetivos no japonés: Os adjetivos do tipo “i” (U JEZS Gil) e os 
adjetivos do tipo “na” (728% Gil). Aqui, os chamaremos de Adijetivos-i e Adjetivos-na. 
A diferença entre eles está, principalmente, nas flexões que eles sofrem ao passarmos 
para o negativo ou passado (no japonês, os adjetivos também mudam de acordo com o 


tempo). 


Adjetivos-i 
Os adjetivos-i são assim chamados pelo simples fato de terminarem com a letra V^. 
Esta última letra sempre está em hiragana, independente do adjetivo ser escrito em 


kanji ou não. 


Exemplos: 


BR 


e KE 


Para dar característica a uma palavra, simplesmente o colocamos antes dela. 


Exemplos: 


BR 


é REMO 


W 
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Os adjetivos podem ser flexionados para os seguintes tempos: 


Negativo 


Trocamos o vò por < 72M 


BR 


o Láín Kè ARO 
VER? 

o EN EX ZN 
Sh 

o in AA 

Passado 


Trocamos o UV» por DoF 


BR 


o kín KERO TE 
ES 

o EN Edo Y 
25 

JA Edo 


Passado negativo 
Trocamos o vò por < Zero Te 
Repare que neste caso, é como se primeiro passássemos para o negativo (troca o v^ 


por < 721% e depois passamos para o passado (troca o novo Vò por 7572). 


BR 


o Kin NE CD OE 
ES 

o | EN Hl RDE 
Sh 

o in <a o? 
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Segue abaixo uma pequena tabela para facilitar o seu entendimento e consulta: 


Flexão dos Adjetivos-v? 


Positivo Negativo 
BE BB 
Presente Aee VN RX <p 
BE BB 
eo RE trote KE< temo te 


Adjetivos-na 
Ao contrário do que se pode imaginar, os adjetivos-na não terminam com a letra 72. O 
que acontece é que a letra 72 é utilizada para ligar o adjetivo à palavra que ele 


caracteriza, mas isto náo significa que ela faca parte do adjetivo. 
Os adjetivos-na terminam com qualquer coisa, sáo palavras normalmente inteiramente 


escritas em kanji. Aliás, pode ser que coincida da leitura do último kanji terminar em 


Vx, mas isto não faz da palavra um adjetivo-i. 


Exemplos de adjetivos-na: 


LF 


e. FD 

e Z 
FT 

e HF 

e. OF 
» LE 

o A 
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e XL 


PD 5 


e. HA 


Repare que os dois últimos se encaixam no que eu disse, terminam com V` mas são 
adjetivos-na. O adjetivo X4UV” na verdade possui kanjis, que podem ser fm ou 
AT RE, mas devido a sua complexidade (você pôde perceber!), os japoneses hoje em dia 


costumam escrever em hiragana mesmo. 

Supondo que você não saiba como a palavra é escrita e queira saber se é um adjetivo 
do tipo vò ou do tipo 7z. Infelizmente não há um “como saber”. Ou você sabe, ou 
você não sabe. Aprenda a palavra vendo como os japoneses a utilizam e pesquisando 
em dicionários. Apenas de ouvido, não é possível saber a não ser que você veja um 
japonês a conjugando. 

Maseo 72? Para que serve? 


Bom, ele aparece quando ligamos o adjetivo a uma palavra, para caracterizá-la. 


Exemplos: 


La 
o HDL 


+ L É tliz L 


eo MER R 


ue 


e ¿NULA 


DIH 


e AARTTIAR 
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Caso estejamos fazendo uma frase afirmativa, como por exemplo “A Sr. Satou é 


famoso”, a letra 72 não acompanha o adjetivo, conforme pode ver abaixo: 


SEF DID 


o ERENTAA TI, 


Aproveitando o exemplo, caso queiramos deixa-lo no negativo, passado ou 
passado-negativo, os adjetivos-na funcionam exatamente como os substantivos. Então 


utilizamos as mesmas formas aprendidas no capítulo das frases mais básicas. 


Exemplos: 


Db 5 dv 


e DELHTAALEANTI, 


e Zala Ceb EEA 
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4. Verbos (Eb 71) 


Uma característica marcante do japonés, ao menos se comparado com as línguas que 
estamos acostumados, é o fato do verbo estar presente no final da frase. Primeiro 
falamos as informações como “quem?”, “onde?”, 'como?”, ‘com o quê?”, “a partir de 


onde?”, “em que?” e outras, para no final darmos de fato qual é a ação. 


Isto acontece porque o pensamento do japonês é desenvolvido no sentido de se criar 
um contexto (através das informações) para então concluir a ideia (com o verbo). Isto 
também nos leva a ideia de que as informações mais importantes sempre estão mais 


próximas do final da frase, sendo o verbo a mais importante delas. 


Você pode ter uma rápida introdução aos verbos através de uma vídeo-aula gravada 


por mim. Clique no link abaixo para assistir. 


Programa Japonês Online 
www aulasdejapones.com.br 


Introdução aos Verbos 


Começando a co mpreenaer os verbos 


ai á 
do japones 


https://www.youtube.com/watch?v=biQS1gadecl 


Forma de Dicionário e Forma %7 


No portugués, dizemos que o nome do verbo é o infinitivo. Náo encontramos verbos 
conjugados no dicionário, apenas no infinitivo. O infinitivo é o verbo em uma forma 


sem tempo e sem pessoa. 


Já no japonés, o verbo é encontrado no dicionário em sua Forma de Dicionário 
ULig" 


(REE). Esta é a forma que dá nome ao verbo. Não podemos chama-lo de infinitivo, 


pois diferente do portugués, ele possui tempo. 
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Exemplo de verbos na forma de dicionário: 


e tz 
e iù 
e í< 
e iz 
e 75 


Os verbos nesta forma são todos afirmativos e estão no presente. Se você criar frases 


com eles, estas se caracterizarão como informal, conforme os exemplos abaixo: 


ZE 
O CE LÈRSS, 
2 oD 
o xKxitkte, 


Bol5 v 


o FRATS. 


As frases acima significariam exatamente a mesma coisa se utilizássemos a forma 3, 
sendo que a única diferença é que agora elas seriam consideradas formais. Lembre-se 
que no japonês temos diferentes maneiras de falar de acordo com o nível de 


formalidade, uma destas formas é modificando o verbo. 
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e LERRET, 


HF D 


O KRKA ET, 


Bor) v^ 


e EE 


Vou ensiná-lo a passar o verbo da forma de dicionário para a forma JJ”, mas fica a 
minha recomendacáo de que é muito mais fácil vocé simplesmente decorar como é 
cada verbo em cada uma das formas, vocé entenderá o porqué daqui a pouco. Na 
verdade, eu sou ainda mais radical, em minha cabeca eu trato cada caso como uma 
palavra diferente. 


Bom, vamos lá. Tudo depende unicamente da letra utilizada na terminacáo do verbo na 


forma de dicionário, conforme a tabela abaixo: 


Terminação Exemplo 
liz liz 
Él E ALS ¡Pe 
7 D> 
< E =x ES Escrever 
: vt vz 
<$ Za é ARES Apressar 
JE fe 
D YO DES Levantar 
£ E 
e E ipa [ler 
> £ £ 
Sa IE FUE Chamar 
LU L 
Ya FEM. ELET Morrer 


Desvendando a Língua Japonesa Página 94 


Desvendando a Língua Japonesa www.aulasdejapones.com.br 


p> 


HVEJF Comprar 


NY 
A + 
NY 


Tudo muito fácil até aqui, náo? Veja que a última letra do verbo é sempre uma sílaba 
da linha do 3 da tabela do HIRAGANA (V` 5 2.33). Basta trocar para a equivalente 
da linha do v^ e incluiro E. 


Vocé pode assistir a uma vídeo-aula explicando exatamente este conceito: 


Programa Japonés Online 
www.aulasdejapones.com.br 


Verbos na Forma E 3 
Deixando as Sentencas no Modo Formal 


https: //www.youtube.com/watch?v=44zzniQ920U 
Todos estes verbos pertencem ao que comumente os livros chamam de Grupo 1 (ou 
Verbos-U), classificação que na gramática japonesa é chamado de JH Bsirl. Ainda 


incluímos nesta lista alguns verbos terminados em 2. 


Verbos do Grupo 1 terminados em 4% 


Terminação Exemplo 
EVA EA 

a AZ SE i 
lu lu 


Ez ED ES Correr 
202 200 E Saber 
& & 

gZ 00 ET Cortar 


Mas por que eu os separei dos demais? Porque também temos os verbos do Grupo 2 
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(ou Verbos-RU), chamados em japonés de — Bei. Neste grupo, todos os verbos 
terminam com a letra 2, mas sua flexão é diferente. 


Verbos do Grupo 2 


Terminacáo Exemplo 
te fe 

Z ERZ Enp Comer 
HZ HET del 
ta ta 
EL EI Dormir 
LA LA 
ETA ELE Acreditar 


Veja que simplesmente excluímos a letra 2 e incluímos a letra EY. Esta é a 
principal diferença entre os verbos dos dois tipos. Esta diferenciação não ocorre apenas 


para passar da forma de dicionário para a forma 3”, mas para todas as flexões a 
partir da forma de dicionário. 


Você também pode assistir a uma vídeo-aula sobre este assunto: 


Programa Japonês Online 
www.aulasdejapones.com.br 


Verbos na Forma E 3 
Deixando as Sentenças no Modo Formal 
Parte £2 


https://www.youtube.com/watch?v=ZINRellOGzc 


Agora vem a pergunta já esperada. Como saber se um verbo terminado em % é do 
Grupo 1 ou do Grupo 2? 


Bom, é por isso que eu disse que prefiro simplesmente decorar. É assim que os 
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japoneses fazem e este é o único jeito de aprender. Náo há uma regra, náo há 
nenhuma informação visível na palavra que diga de que grupo ela é. Você deve 
simplesmente memorizar, o que é uma tarefa relativamente simples após a leitura de 


muitas frases de exemplo. 


Exceções 
Há dois verbos que são exceções ao que vimos acima, inclusive alguns materiais os 


chamam de Grupo 3. Prefiro simplesmente chama-los de exceções, para não complicar. 


Verbo Forma E 3 


TO LES Fazer 


< & 
K5 KET n 


O verbo 79% significa literalmente “fazer”, não no sentido de construir alguma coisa, 
mas no sentido de realizar uma ação. É comum encontrá-lo acompanhando outras 


palavras para formar novos verbos, conforme os exemplos: 


SAŽŁJ 


o MT 
o {#732 
o EHTA 


Já no verbo 2%, repare que a leitura do kanji muda de < para & quando o 
flexionamos. 


Flexionando o verbo na €F 


Passar um verbo que originalmente está na forma 3” é muito simples. Passamos o 
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verbo para o passado, para o negativo e para o passado-negativo simplesmente 


trocando seu final, conforme a tabela abaixo: 


Afirmativo 


Passado 


Negativo 


Passado-Negativo 


ES 


SDE 


ETA 


E Sc AU a 


Veja alguns exemplos: 


Verbo | Afirmativo | Passado Negativo | Passado-Negativo 
Comer t A m = 

ESSES NELE ESSE | SECA 
Escrever 2> D> » » 

DEE Fagl |2ERx*tA [ISR EtACUE 
Correr EU EU EU EU 

EVEJF EDELE |EV EEA EV ETANOL 
Dormir ta da a hn 

RET RELE RETA EREACUA 
Voar Ł Ł Ł Ł 

RUESF RUE LT (RUEEA ROS TA O Lia 


Verbos no negativo 


No caso dos verbos em seu 


modo formal, no caso, a forma 3”, já vimos que basta 


trocar o EY do final por EA e pronto, passamos para o negativo. Agora, para 


passar os verbos da forma de dicionário para o negativo, dependerá novamente da 


sílaba que ele termina e também do grupo que pertence. Já posso lhe adiantar que no 


fim todos os verbos terminam em ZE. 


Verbos do Grupo 1 no negativo 


Veja a tabela abaixo: 
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Terminação Exemplo 
ESAN ESAN 
d E iazo |Falar 
na 7a 
< 2 NA Escrever 
À vt vt 
< a LAO Apressar 
Ze te 
e To VE TE PE Levantar 
E E 
a di zmo |Ler 
E E E 
Sa ER DA RANA Chamar 
L L 
da HE Sa. JE ŽA ZAVO Morrer 
> 7a 
) ES Hpo Comprar 
EU EU 


É) EA SS Correr 


> 


Muito simples, não? Basta mover a última sílaba da coluna da linha do 9 para a linha 
do Æ, com o único detalhe de que se a última sílaba é o 5, mudamos para 12, e não 


para %. 
Mas há uma exceção! A forma negativa do verbo Æ% é simplesmente 72). 


Verbos do Grupo 2 no negativo 


Conforme já estudamos, os verbos chamados de Grupo 2 terminam em % mas não 


tem seu final modificado quando mudamos para a forma HF, simplesmente 


trocamos o % pelo 7. Para passar para o negativo, é a mesma coisa: Troque o 


final por Z21>. Veja a tabela abaixo: 
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Terminação Exemplo 
1€ 71€ 

o ERA RW Comer 
HZ HARO Sair 
ta ta : 
ES IO Dormir 
UA UA , 
ECA ELIO Acreditar 


Verbos do Grupo 3 no negativo 


Aqui, estou chamando de Grupo 3 aquelas duas exceções: O verbo 7% e <5. 


Verbo Negativo 

3% (da Fazer 
< Z 

K2 HERO Vir 


Repare que a leitura do kanji XX muda de < para Z. 


=> 


Verbos no passado 
Passar os verbos da forma de dicionário para o passado também depende do grupo 
que ele pertence e também de seu final. Esta forma também é chamada de Forma-72, 


pelo fato do verbo sempre acabar terminado em 7/2. 


Verbos do Grupo 1 no passado 
Veja a tabela: 
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Terminacáo Exemplo 
AN AN 
Ed EEN ¿EL e Falar 
2> 2> 
$ 2 Ey} Escrever 
À Aka WL 
< Ag ENTE Apressar 
je te 
25 To rot Levantar 
E E 
n i HATE Ler 
R + a 
S ER EJE Chamar 
L L 
da FEM. FEV TE Morrer 
l D> D> 
2 EM Est Comprar 
EU KU 
5 EA Taom Correr 


Repare que a mudança não é tão regular quanto no negativo. Não tem jeito, é preciso 


decorar e a melhor maneira para fazer isso é simplesmente memorizando as palavras 


na forma que está sempre que a encontrar. 


Há também uma exceção: O verbo f7< (ir). No passado, ele fica como 147 272. 


Verbos do Grupo 2 no passado 


Por outro lado, é muito mais simples com os verbos do Grupo 2. Basta retirar o % e 


inseriro 72. Veja a tabela: 
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Terminação Exemplo 
€ e 

D ARA ARE Comer 
HZ Hj Sair 
ta ta : 
ES Fl Dormir 
LA LA . 
EUA EU Acreditar 

Verbos do Grupo 3 no passado 

E por fim, as exceções: 

Verbo Passado 

3% Ex Fazer 

< & 

HZ El Vir 


Mais uma vez a leitura do kanji XÆ é modificada, desta vez para &. 


Verbos no passado-negativo 


Nesta forma, alguns verbos podem parecer um pouco longos, mas ao perceber que há 
uma lógica (odeio usar esta palavra em se tratando de idiomas, mas enfim) por trás 
deles, tudo fica mais fácil. 


Lembra dos adjetivos no passado-negativo? Primeiro passamos para o negativo (721) 
e depois trocamos o Vò por 3072. Para os verbos é exatamente a mesma coisa! 


Primeiro passamos o verbo para o negativo e depois trocamos o v* do final por >> 


FE, 
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Veja a tabela: 

Terminacáo Exemplo 
ERAS ESAN 

G EEN RA Tr Falar 
FAR 2> 

S ES E bio? Escrever 

S Vf ož 

S AX ADT O TE Apressar 
te Ze 

e SEO TA (asi day dao fa Levantar 
+ E 

E di ERAN a Ler 

l ES E 

a PES EEE Do Ye Chamar 
L L 

i JENA Ezeo Tr Morrer 
D> 2> 

E EE Ebro Comprar 
ZU EU 

É 75 Ebro Correr 
te Te 

© (Grupo 2) ERA EREDE Comer 

$5 ES URB TE Fazer 
< E 

e KO tro fe Vir 


Náo há distincáo entre os grupos. Para todos os grupos, seguimos a mesma sequéncia: 


Passamos para o negativo (esta sim varia de acordo com o grupo, conforme vimos 


anteriormente) e depois trocamos o v* do final por >> 72. Fácil, não? 


Verbos na Forma-T 


Existe uma forma que não se refere a nenhum tempo em específico. A Forma-T é 
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utilizada nas mais diferentes situações, como por exemplo para fazer frases com dois 
verbos, para ligar um verbo a outro, em alguns casos para dar ideia de imperativo, 


entre outros. 


Não vamos cobrir aqui todos os usos da Forma-T, pois não está dentro da proposta 
deste livro. Vamos sim aprender como passar os verbos para ela e entáo ver alguns 


Usos. 


A boa notícia é que se você aprendeu a passar os verbos para o passado, você 
automaticamente já sabe passa-los para a Forma-T. A única diferença é que, ao invés 


de deixarmos um 72 no final, colocamos um TC! 


Apresentarei uma tabela no mesmo estilo da utilizada no passado-negativo. As 


peculiaridades de cada grupo são exatamente igual a dos verbos no passado. 


Terminação Exemplo 
1172 liz 

Ei SE Es LT Falar 
7a A 

E NO Escrever 

a VAa VAa 

S ER BT Apressar 
a t 

D To NE Levantar 
E E 

t de HAT Ler 


g E 
Sa IE EAV TE Chamar 


t L 

YA FEM. ENT Morrer 
7 D> 

2 EM EST Comprar 


HU HU 


a) Ez O Correr 
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Ø (Grupo 2) ER Es Comer 
3% 3% ¡Pa Fazer 
* 5 eZ e Vir 


Lembra que o verbo Í7< era uma exceção? Bom, ele continua sendo, ficando como 
ÍTo T. 


Usos da Forma-T 

Explicarei superficialmente algumas maneiras de se utilizar a forma-T. Aproveite o 
que vocé já aprendeu para, sempre que encontrar em sua vida diária uma frase nesta 
forma, tentar compreender para que ela está sendo utilizada. Para isso, facilita 


observar as palavras que vem antes e principalmente o que vier imediatamente depois. 


Frases em sequéncia 

Colocar o verbo na forma-T possibilita colocarmos várias frases dentro de uma 
sentenca de modo que uma acontece após a outra. No caso, colocamos o verbo na 
forma-T nas frases de dentro, enquanto o verbo da última frase fica flexionado de 
acordo com o tempo e demais condições da sentença. 


Exemplos: 


bp & te tá JAR Moz3 y 


o HITA A BOT, BERBNT ETA ET, 


ŽO% Ab da 


o HiiZmHy CRS LT, 


Bram A) 


O SAXFESTAIK-TA ELA, 
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Frases no presente absoluto 

Eu realmente náo sabia qual termo em portugués utilizar para este tipo de frases. É 
muito parecido com o gerúndio (andando, estudando, vivendo) do portugués, mas em 
alguns (na verdade muitos) casos, faria o papel de particípio (andado, estudado, vivido). 
Não gosto de misturar termos da gramática japonesa com termos da gramática 
portuguesa exatamente por isso. Desta forma, vamos chama-lo de “presente absoluto”, 


que difere do presente que vimos anteriormente. 
Para diferenciar ambos, veja as seguintes frases: 


Presente 


o FLEBET, 


Presente absoluto 


JE 
o SLERSZTVET, 


Como pode ver, neste caso colocamos o verbo na forma T e acrescentamos o verbo 


viž (em nosso exemplo, este foi passado para a forma JJ"), que como já vimos, 
significa “estar”. 


Exemplos: 


O TIEA Z AID 


o 5) BAREMÉLIOET, 


nado dk 


O GBHSLUIZVLEZATES, 


Véa ZA 


O KiB BRELTOETF, 
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Pedindo favores 

A forma que irei ensinar agora, assim como a maioria das próximas, se encaixaria no 
grupo “Frases em sequéncia”, se fóssemos estudar do modo mais literal possível. Mas 
náo é isso que estamos fazendo. Aqui, vocé aprenderá duas palavras que, junto com 


um verbo, passam a ideia de que se está pedindo um favor. 


eo <7 
o < ZáV 


Ambas significam a mesma coisa, a diferença é que a primeira é informal e a segunda 


formal. 


Exemplos: 


AWD BL 


O KAZAT RAW, 


ES 
O ÞITT, 


LA 


o ElUt<hn! 


Permissão para se realizar a ação 
Unindo um verbo na forma-T com o adjetivo UV” (bom), temos a ideia de que é 
permitido realizar uma ação, ou também podemos pedir permissão para realiza-la. Em 


alguns casos, a partícula $ é inclusa entre o verbo e o adjetivo. 


Exemplos: 
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Fp 
© DIIVESTHUNNTCT MP 
ZigA E 
o HXRETCRELTUINVNTCT E, 
0 ATLELXITANNTÇT MPL 
O B: OOTTE, 


om 


o ZONY Ro TUVIITT, 


Não necessidade de realizar a ação 
É possível deixar o verbo tanto na forma-T quanto no negativo, ao mesmo tempo! 
Fazer isto é muito simples, veja só: 


1. Passe o verbo para o negativo (forma-7z v`) 


2. Troqueo vò dofinal por < T 


Exemplos: 

o BRA > EIA = ENE T 
o fis > NASA > fat T 
o n > RR > ART 


Deixando o verbo na forma-T e no negativo, podemos utilizar o que aprendemos 
agora pouco para dar a ideia de que não há a necessidade de se realizar uma ação. 
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Exemplos 


BR v 


O ZDZ LIAE TOO, 


LAR 


o DELLIRS TUNNTT, 


Bor) v^ 


o HLE, EBULITIVES TAUNTED? 


Necessidade de realizar a ação 

Existem várias formas de expressar esta mesma ideia, no caso, a necessidade de se 
realizar uma ação, como por exemplo em “Você precisa escovar os dentes!”. Ensinarei 
aqui uma forma simples que utiliza o verbo na forma-T no negativo, igual acabamos 
ver de acima. 


[Verbo negativo na forma-T] + (4NI Z2 v> 


Exemplos: 
lá o AN 


o HEED’ TINTA, 


WS LESTADORA E 5 


o — ARA ALAS TINTA, 


Urbxi3 ton 


o tR L Tii EtA. 


Observação: Se trocarmos o VMI ŽV por WJ ETA, a sentença fica mais formal. 
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O mesmo acontece quando incluímos o CPF no final. 


Náo permissáo para realizar a acáo 

Anteriormente, estudamos a náo necessidade de se realizar uma acáo, como por 
exemplo em “Tudo bem em não ir a escola”. A diferença para o que vamos aprender 
agora, é que agora a pessoa realmente náo pode e náo deve realizar a acáo. Veja os 


dois exemplos abaixo para entender a diferenca: 
Moztj3 A 


e FRATI TOOTE, 


Bol5 v 


o FRITO TVN, 


Formular estas frases é quase igual as frases de necessidade de se realizar a ação, a 


diferença é que o verbo na forma- T não estará no negativo: 


[Verbo na forma- CT] + (VMF Zv 


Exemplos: 


E HO 


o FAO TIINA ! 


te 


o ESB TINTA, 


Bolos +y 


© FEZMRATCIVOIN ! 
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Experimentar realizar a acáo 
Se colocarmos o verbo na forma-T e incluirmos o verbo 4%, teremos a ideia de 


experimentar realizar a ação, como por exemplo em “Vou experimentar ver esse filme”. 


[Verbo na forma-7]+ 45 


Lembrando que o 4% pode ficar na forma-+ Y para que a sentença fique formal. 


Exemplos: 


AWBR dp 


o ZORMERTAET, 


59370130 te 


o FEMETIDLÃSNTRES ! 


TIEA TI 


o HARBCLA SS TALE LE 


NO 


Neste último exemplo, perceba que o verbo ficou em uma nova forma: A forma- L E 


5. Podemos aprendê-la rapidamente, basta trocar o EY por E L Ł 5, desta 


forma, a sentença passará a ideia de convite, como se um dos interlocutores estivesse 


chamando os outros para realizar a ação. 
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5. A língua japonesa - Considerações finais 


Chegamos ao fim do nosso estudo da língua japonesa analisando os principais pontos 
gramaticais. Obviamente não abordamos aqui tudo o que existe, pois para isso 
precisaríamos de um livro só com no mínimo 400 páginas. O nosso objetivo foi dar uma 
geral nos principais pontos da língua, capaz de dar a você uma base para que você 


possa compreender mais as coisas em japonês que encontrar. 


Se você aprender todos estes pontos, com certeza poderá pegar textos ou frases em 


japonês e analisa-las mais facilmente, pois terá uma familiaridade maior com o idioma. 


Talvez você tenha chegado até aqui sem ter absorvido todos os pontos. Não tem 
problema, na verdade, isso é o esperado. Você deve estudar com calma, sem 
ansiedade, dando um passo de cada vez. Se você apenas leu todas estas explicações, 
ao encontrar em sua vida prática algum destes pontos, com certeza lembrará que já 


estudou isso e então poderá revisar para então aprender de forma profunda. 


A gramática não tem a função de auxiliá-lo a criar frases. Na verdade, se você fizer isso, 
é provável que suas frases fiquem mecánicas e artificiais. A gramática é uma 
ferramenta muito boa para ajudá-lo a compreender a língua, compreender aquilo que 
você lê e escuta, sendo que, quanto mais você compreende a língua, com mais 


naturalidade você consegue criar suas próprias frases. 


A minha sugestão é que você estude com calma. Você pode ler todas estas explicações 
de uma só vez, sem se preocupar se está absorvendo ou não. Feito isso, você pode 
uma vez por dia escolher um dos pontos deste livro e estudar com mais afinco. Paralelo 
a isso, é muito importante que você tenha bastante contato com a língua. Busque ler 
websites, livros, assistir vídeos, podcasts e tudo mais. Lembre-se que estamos na 
melhor época possível para aprender um idioma, pois é possível ter acesso a mídias e 


informações com apenas alguns cliques e a um baixo custo. 


Muito obrigado pela sua leitura e espero que você realmente esteja disposto a dar um 


próximo em seu aprendizado. 


Nos vemos em breve! 
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MAIS DO QUE TER MEDO DE TENTAR E FALHAR, 
TENHA MEDO DE FICAR SEM FAZER NADA. 


A DB 


SOUICHIRO HONDA 


www.aulasdejapones.com.br 
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